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Campanha em prol da instalação da Usina de Açúcar
R ediizou -se a anunciada reun ião  com a presença de canavie iro s , com erc iantes e in d u stria is , fican d o  resolvido a ida de uma com issão ao Rio de Janeiro

Conforme noticiamos 
na nossa edição anterior, 
domingo último ás 13 hs., 
no Cine Guarani, reali
zou-se a anunciada reu
nião, em prol da instala
ção da Usiua de Açúcar,

tomando parte autorida
des, grande número de 
canavieiros, comerciantes 
e industriais de Ubirama.

Estavam presentes: sr. José 
Salustiano de Oliveira, pre
feito municipal; padre Salus-

0 INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL E 
A LAVOURA CANAVIEIRA DE UBIRAMA

ALEXANDRE CHITTO

Quando «0  ÉCO» publicou a noticia de que o Instituto 
do Açúcar e do Álcool não havia se desinteressado na ins
talação da Usina, desmentindo, assim, categoricamente a di
vulgação do «Diário de S. Paulo», feita dias atraz, em geral, 
duvidou-se das afirmações desta folha.

Já se havia dito a verdade e, portanto, «O ÉCO» publi
cava uma grandississima mentira, aplicando, dessa fôrma, u- 
ma enjeção de óleo canforado na classe canavieira para que 
n<ãü se lhe exgotasse o alento em dár conta dos seus vastos 
canaviais, uma vez que a Usiua ficava resuL'.ida em discur
sos, festas, banq::etes, música etc.

E’ verdade que o instituto do Açúcar e do Álcool fôra 
um grande amigo da lavoura canavieira local, dando-lhe a 
mão justamente na sua hora mais aflitiva, instalando a Dis- 
tilaria Central e requisitando a aguardente, ascendendo, as
sim, a preços elevados.

Mas nem por isso, agora, poder-se-á conceber que o 
Instituto do Açúcar e do .Álcool havia de deixar a Usina em 
palavras e promessas, abandonando a lavoura canavieira á 
mercê do seu destino, porque o dr. Getulio Vargas deixou a 
presidência da República ou porque o dr. Barbosa Lima So
brinho não é mais presidente do instituto. Isso não.

Por ventura, não esteve aqui o dr. Fernando de Olivei
ra Guenna, representando o dr. Barbosa Lima Sobrinho, pro
metendo solenemente a instalação da Usma? Estando presen
tes ao ato 0 saudoso Bispo Diocesano, D Frei Luiz Maria 
de Santana; Juizes das Comarcas Visinhas, autoridades de 
Laranjal, São Manoel, Macatuba, Agudos, Avaré, Botucatu, 
altos representantes do cléro e pessoas representativas de 
São Paulo etc.?

Ora, como se vê, o lançamento da primeira pedra é um 
grande compromisso do Instituto do Açúcar e do Álcool, 
compromisso patenteado com o discurso do dr. Fernando de 
Oliveira Guenna, do qual destacamos as seguintes afirma
ções: «Cabe-me ainda a Honra de, era nome do sr. Presiden 
te, colocar a pedra fundamental da primeira Usina que u 
Instituto do Açúcar e do Alcoot instala em todo território 
Nacional.

Faço-o na certeza de que, dentro de pouco tempo, aqui 
teremos em pleno funcionamento a mais moderna Usina de 
açúcar do paiz, dotada dos últimos requisitos da técnica, 
proporcionando aos seus fornecedores de cana todos os be
nefícios decorrentes do maior aproveitamento dessa lavou
ra, que é o trabalho e suor do homem do campo.»

Eis as palavras que documentam o compromisso. E, de
pois, 0 dr. Fercando de Oliveira Guena não esteve em Ubi
rama estudando as possibilidades agricolas do município ? 
Não se prontificaram os canavieiros a plantar cana suficien
te para abastecer a 1'Sina ? O Instituto do Açúcar e do Ál
cool fugindo agora da instalação da mesma, seria matar, de 
todo, a lavoura canavieira do município.

Porem, o sr. Luiz Azevedo, Gerente da Distilaria, en
carregou-se de desfazer os boatos em circulação, afirmando 
que 0 Instituto do Açúcar e do Álcool continua firme em 
seu blto propósito.

E a Usina virá.

tio Rodrigues Machado, Vigá
rio da Paróquia; sr. Gino Bo- 
si. farmacêutico; sr. José tic- 
cone Sobrinho, comerciante, 
sr. Ângelo Augusto Paccola, 
comerciante; sr. Luiz Pacco
la, comerciante; sr. Atilio Cic- 
cone, comerciante; sr. Fran 
cisco Capello, industrial; snr. 
Virgílio Capoani, comerciante; 
sr. Edmundo Nelli, industrial; 
sr. Francisco Baccili, comer
ciante e os seguintes canavi
eiros, presentes e represen
tados:

Ângelo Paccola & Irmãos, 
Pílade Momo, Vicente Moret- 
to, Ernest » Cacciolari & Ir 
mãos, Benjamin Fayad, Ma
noel Oliver Cuevas, Ângelo 
Zacarias, Tonin Bergamaschi, 
Luiz Boso, Plácido Moretto & 
Irmãos, José Bega. João B. 
Dutra, Gerolamo Zillo, José 
lgnac'0 Leite, Felicio Frezza, 
Natale Andreoii, Primo Casa- 
li. Irinãos Calderon, Zillo Ir
mãos lV ^Capoani, Carlos Pac
cola A- Irmãos, Irmãos Maeda, 
Fraíicisco Lara Campos, Luiz 
Zillo X- Sobrinhos, Zillo & Lo- 
renzetti, José Zillo & Irmãos, 
Lorenço Cavalheiro, José Bo
so dt Irmãos, Ídolo P'errari, 
Adolfo Zacarias, I. Aagesen, 
Antonio Carlos Príncipe, Ger
mano Turcarelli, Carlos Gia- 
cometti & Irmãos, e dr. Re
nato Pamplona.

Reunido o conclave, o 
sr. José Salustiano de 0- 
íiveirâ, governador da ci
dade, abriu a sessão, pas
sando, em seguida, a pa
lavra ao revmo. Vigário, 
que fez ligeira exposição 
do significado daquela 
reunião. E depois de to
madas em consideração 
também diversas opiniões, 
ficou determinado que u- 
ma comissão foi ao Rio 
de Janeiro afim de expor 
ao sr. Presidente da Re
pública e ao sr. Presiden
te do Instituto do Açúcar 
e do Álcool a situação 
aflitiva dos canavieiros 
de Ubirama.

E a comissão, que foi 
ao Rio de Janeiro, le^mu 
um extenso memorial, no 
qual constou fotografias 
e discursos por ocasião 
do lançamento da pri
meira pedra da Usina de 
Açúcar, estando presen
tes o dr. Fernando de ü- 
liveira Guenna, represen
tando 0 dr. Barbosa Li

ma, então Presidente do 
Instituto do Açúcar e do 
Álcool e o saudoso Bis
po Diocesano.

Constou t-dinbem no 
memorial a boa disposi
ção dos canavieiros de 
Ubirama, comprometen
do-se de intensificar a 
sua lavoura de cana, a- 
liás, como fizeram na es- 
pectativa da promessa do 
dr. Fernando de Oliveira 
Guenna.

Para custear as despe
sas da comissão na Ci
dade Maravilhosa, os srs. 
canavieiros concorreram 
com a importância de 
200 Cruzeiros cada um.

Até ao presente mo
mento a comitiva inte
grou-se dos seguintes no
mes: sr. José Salustiano 
de Oliveira, prefeito mu
nicipal; rev’:no. Vigário, 
sr. José Zillo, dr. Renato 
Pamplona, snr. Joaquim 
Anselmo Martins e snr. 
Luiz Azevedo.

O revmo. Vigário, por 
telegrama, solicitou au
diência ao general Gas
par Dutra e ao snr. Pre
sidente do Instituto do A- 
çucar e do Álcool.

Assim, esperemos poi.s 
que Ubirama não tenha 
perdido o seu tempo e 
trabalho esperando a pro
messa do Instituto do A- 
çucar e do Álcool.

A Comissão da Igreja  
continua inerte

Ha muito que estamos 
batendo a tecla que, den
tro em breve, seriam rei
niciadas as obras da no
va Igreja Matriz. Entre
tanto até agora a comis 
são continua inerte.

<lo L I ’ZtTANL% empedido ?

Segundo está sendo a- 
purado, o jogador Minis
tro integrou o quadro do 
Luzitana, com a sua ins
crição ilegal.
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Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística.

Agência Municipal de 
UBIRa MA

Selo de Estatística
Entrará em vigor em 

1.® de Junho, a cobran
ça do SELO de Estatís
tica, nas Casas de Diver
sões, neste município, 
conforme EDITAL afixa
do na Coletoria Federal 
e Prefeitura Municipal. 

Emanoet Cancva 
Agente Municipal
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p| Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por |g 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis d cargo do Dr. fã  

Wf Aguinaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge (Rio de Janeiro^ '%

Caixa 35 — Fone, 48 UBIRAMA Estado de São Paulo
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Hospital Beneficente Nossa S. da Piedade
Balan^*o cm 30 de A bril de 1040

LEITOS DIAS
Em 3i de março Indigentes 1013

Pagantes 323 1336
Durante o mez Indigentes 449

Pagantes 62 511 1.847
Total em 30 de Abril Indigentes 1462

Pagantes 385 1.847

BALANCETE DE VERIFICAÇÃO
VEBITO

IMOBILIZAÇÕES
Imóveis Cr.$ 259.094,80
Móveis 41.532,00
Utensílios Diversos 11,113,60
Material Cirúrgico e Pertences 72.430,20
Rouparia 29.416,60 413.587,20

DISPONIBILIDADE
Caixa 1.121,50
Depósitos em Bancos 87.Z76,60
Depósito na Caixa Econômica 88,90 88.487,00

EXISTÊNCIA
Medicamentos e Acessórios 5.850.60
Despensa e Depósito 1.009,00 6.859,60

CONTAS CORRENTES
Coutas a receber na «Portaria» 2 5.58,00
Assunta Aiello c/ cobrança 6.440,00 10.998,00

DESPESAS
Alimentação 15.818,00
Medicamentos e Acessórios 6.757,80
Sala de Operação e Curativos 4.983,00
Diárias a indigentes 15.340,00
Medicamentos a Indigentes 974,00
Sala de Operação á Indigentes ■ 2.050,00
Ambulatório a Indigentes 1.300,00
Força e Luz 1.073,10
Selos e Estampilhas 326,00
Telefone 879,90
Gastos Miúdos 4.415,60
Gastos de Escritório 836,00
Ordenados Administração 2.080,00
Ordenados. Diversos 4.600,00
Conservação 2.380,00
Juros e Descontos 232,00 63.546,00

Total do débito Cr.$ 583.478,10

CUÈDITO
RENDAS
Diárias Cr.$ 25.643,00
Medicamentos e Acessórios 4.575,00
Sala de Operação e Curativos 9.399,00
Ambulatório 4.699,00
Donativos Gerais 41.445,20
Contribuição dos Sócios 5.544,00
Subvenção Estadoal 15.136,20
Contribuição a receber dos Sócios 8.44,00
Juros e Descontos 64,20 114.945,60

CONTAS CORRENTES
Diversos credores cf. anexo 8.361,50
PATRIMONÍO LIQUIDO 
Patrimônio liquido 460.171,00

Total do crédito Cr.$ 583.478,10

DC. / Ubirama, 30 de abril de 1946.

Oino Bosi José G arrido GÍ1
Vice-Provedor Tesoureiro

O  fornecimento do leite 
á cidade será feito so
mente até o fim do mês 

corrente
E’ vòz corrente que o 

fornecimento do leite 
será feito até o fim do 
corrente mês, caso os srs. 
fornecedores não consi
gam o aumento desejado.

Como é evidente, a 
cidade não pode perma 
necer privada do precioso 
alimento e, neste caso, é 
preciso que haja um en-

tendimento entre os srs. 
leiteiros eo  Departamen
to Municipal de Preços, 
para que a intentada gre
ve fique sem efeito.

Expulsão do País aos negociantes  
Extrangeiros que atentarem  coní<a 

a Econom ia Popular
Um matutino Carioca 

sugeriu que sejam expul
sos do país os comer
ciantes extrangeiros que 
atentarem contra a eco
nomia popular.
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Banco Nacional da Q- 
dade de S, Pau!o, S.A.
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UNDADO EM 1924
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Capital.................
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 17.505.595,40

SEDE €E N TR \E :

F I M A I S :

São Paulo -
Rua São Bento, 341

'M-
&

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
A G E X E I.4S: Barra Mansa (Estado do Rio) —  Ara-

jíuaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) — 
. Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 

Cruzelro— Jaboticabal —  Jacareí — Jaú- 
Lorena-^Mogí das Cruzes —  Mogí Mirim- 

Pinhal —  Piracicaba — Presidente Pru
dente —  Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André —  Sertãozinho—  Tauba- 
té - Ubirama — (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

Ií4̂

fbo) ^

,■5-

T axas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento 
C/C. Limitadas
Depósitos a Prazo Fixo e com 
taxas especiais a combinar.

Juros 3% aa 
Juros 5% aa. 

Aviso Prévio —
ip

41̂ 1 TDDfíS fíS OPERHÇCES BEnCERlfíS &
Agência em UBIRAMA: Rua 15 de Novembro, 7 7 9  ^
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Bar e Restaurante «PAULISTA»
©SE

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

peíisqueira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60

V i t ó r i a
A m a r c g a . . .

Nem tudo que reluz é 
ouro, assim expressa o 
velho adágio, porque es
tando este encoberto por 
uma camada de poeira 
muitas vezes pode enga
nar 0 comprador.
‘ Pois si tudo neste mun

do que brilha falsamente 
tivesse 0 explendor do 
outro 0 Luzitana teria 
fulgurado em nossa ci
dade não fazendo como 
0 fez, demonstrando pou
ca cortezia e educação 
esportiva.

Para nós, perder para 
um esquadrão como o 
Luzitana nos seria bas
tante lisongeiro, porque, 
sem favor algum, sabe
mos que seu esforço tem 
sido bastante para ser o 
lider na tabela neste cam
peonato, tendo apresen
tado ura padrão de jogo 
e uma técnica digna do 
seu técnico Waldemar de 
Brito.

Mas, nem sempre po- 
de-se cantar as vitórias 
conseguidas por meios 
desonestos como fez o 
Luzitana em nossa cida
de que embora tenhamos 
um team alcunhado de 
«Quadro de Fazenda» foi- 
lhe necessário fazer a iu- 
clusão de elementos não 
legalizados, para obter 
uma vitória cantada por 
tão pouco tempo e des
merecida.

Esta fazenda sempre 
soube e sempre saberá 
demonstrar principies de 
moral e educação espor
tiva, onde quer que seja, 
0 que inf̂  lizmente não a- 
conteceu com a torcida 
Luzitanista, que, ao meu 
ver está distituida dessa 
virtude; isto tive o ensejo 
de presenciar.

Se temos demonstrado 
aos visitantes que aqui 
tem aportado certo grau 
de cavalheirismo, estes 
tem muitas vezes desme
recido gradativamente o 
acolhimento que lhe te
mos dado, como fizeram

FRACOS i. a N£MICOS! 
Tomem :

VÍNHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 

Enpresedo coei exito nw :

Tosses
Resfriedos 
Bronchiles 

Escrophulose 
ConvalecençBS

íNHO CREOSOTADO
é um gerador de seúde.

os torcedores do Luzita
na, no jogo aqui realiza
do, domingo passado.

No entanto, o que se 
vem notando, é que nos
sos jogadores de fazenda, 
inclusive os colonos e pa
trões, sabem se portar 
quando vão disputar quab 
quer partida futebolística, 
não fazendo o papel pou
co decente como o fize
ram os da torcida do Lu- 
ziíana, chegando ao auge 
de perder a compostura 
social, ofendendo nossa 
assistência com pala
vrões, quando deveriam 
dar 0 exemplo por serem 
filhos da Capital da Ter
ra Branca.

Também não me é pos
sível deixar incolune o 
modo vulgar com que foi 
tratado o árbitro da par
tida, por um dos direto
res daquele quadro que 
numa meia agressão pro
curou motivar ura jogo 
bastante pesado, sem que 
0 referido árbitro expul
sasse os elementos incor- 
regiveis.

Infelismente também é 
de se lamentar que os 
mentores Luzitanistas 
chegassem a essa altura, 
pois ao meu ver, não hou
ve motivo para procede
rem daquele modo, por
que nós os da «Fazenda» 
sempre temos dispensado 
atenção e cavalheirismo 
para com nossos visitan
tes, sem se importar que 
a vitória nos sorria, por
que não temos por cos
tume comprar os juizes 
para ganhar esta ou a- 
quela partida futebolís
tica.

E dado a grande men
talidade Luzitanista é que 
receberam erp troca, o 
seu merecido ̂ castigo de

ESCRITÓRIO COMERCIAL “ OLIVEIRA"
Depart. Com. e Contábil. Depart. Juridico.

Alfredo O . Capucho Dr. JOÃO FERKEIRA SILVEIRA
Rua TIbiriçá n. 530 Rua 13 de Maio N. 261

Caixa Postal, 9 —  UBIRAMA , AGUDOS

quando com toda sua 
rompansa incluiram um 
elemento não legalizado 
em seu quadro, resultan
do daí quasi a perca de 2 
pontos, julgando com cer
teza que essa inclusão 
desonesta de jogador não 
legalizado no quadro nos 
passase desapercebida.

Portanto, é com bas
tante pesar, não para 
mim, mas sim para com 
os fans do Luzitana que 
àmputo quasi a perca da 
liderança na disputa do 
campeonato da5.^Região, 
fazendo, portanto, votos 
para que nos próximos 
encontros tenham melhor 
sorte, porque, ganhar é 
bonito, mas não desse 
geito... a c r k s

Máquinas da S o ro ca -  
bana a óieo crú

Conforme uma informa
ção de fontes fididignas, 
dentro em pouco, a So 
rocabana fará transitar, 
de Botucatu a Bauru, má
quinas tocadas a óleo crú.

Segundo ainda as mes
mas informações, as má
quinas foram adquiridas 
nos Estados Unidos e as 
quais já estão chegando 
ao Brasil.

Hoje no Cine Guarani

A Canção do Deserto

Por enquanto medida
algum a para acabar 

coni üs cães vadios
As principais vias pú

blicas da cidade conti
nuam tomadas, diaria
mente, por cães vadios, 
sem que a Prefeitura e- 
mane medidas necessá
rias para acabar cora es
ses animais inúteis.

É U M A DOFNÇA G R A V ÍS S IM A  
m u it o  p e r i g o s a  p a r a  a  FA-
M ÍL IA  E P A R A  A RACA. COM O 
UM BOM A U X IL IA R  NO  T R A T A 
M ENTO DÊ88E G R A N D E  FLAG ELO

USE e

A S ÍF1LI8 n  APRESENTA SOB 
IN Ú M E R AS  FO R M AS. T A IS  COM O

R EU M ATISM O  

ESCRÓFULAS 

E SPIN H AS 

F ÍSTU LA S  

ÚLCERAS 

ECZEM AS 

FERID AS 

B A R T R 0 3  

M ANC H AS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
CONH ECID O  HÁ «5 ANO S v 

VENDE-SE EM TÔOA P A R T E .

«i^ledicação auxiliar no 
tratamento da sífilis».

Jardim da infância e Escola Doméstica
Também esse fato co- 

\ mo a Igreja, estamos 
! sempre martelando de 
que 0 Jardim da Infância

e Escola Doméstica se
riam logo iniciadas. Mas, 
por enquanto, palavras 
ao vento.

A l f e i a L Í c f c r m  C I c c o n i
(€onSe4*çòes a Caprieho)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre era estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casirairas de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo

M A .
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Recordações
Não podendo descortinar os 

horizontes porque as montanhas 
me empediam a visão, sentindo 
saudades e, ao mesmo tempo, ciú
mes de você, os meus pensamen
tos foram recordando:

«Abaixai-vos serras altas, 
Quero ver toda a cidade; 
Quero vc" o meu amor,
Que estou morto de saudade».

“Abaixai-vos Serra Negra, 
Quero ver Mogí-Mirim;
Quero ver se aquela ingrata 
Ainda se lembra de mim».

«Abaixai-vos serras altas,
Quero ver Guaratinguetá; 
Quero ver o meu benzinho 
Nos braços de quem está».

Mas, depois, novamente livre 
das montanhas e contrariado por 
que a tive infiel numa recorda
ção poética, queria desaparecer 
num dos picos da cordilheira e 
então:

«Naquela alta serra 
Me quero ir morar;
Quem me quizer bem,
Quem bem me quizer,
Lá irá me buscar».

Que quer você, foram somen- 
tes recordações, mas que me a- 
borreceram, principalmente quan
do cantei imaginariamente:

«Abaixai-vos serras altas,’
Quero ver Guaratinguetá; 
Quero ver o meu benzinho 
Nos braços de quem está».

LISSER

Aniversários
Transcorreu dia 21 deste, 

n aniversário natalicio do jo
vem Accacio Masseran, filho 
do sr. Augusto Masseran e d. 
Filvia Masseran.

Passará seu aniversário em 
Ubirama dia 28 o sr. Dr. Jor 
ge Masseran, dentista resi
dente em Mineiros.

Fazem anos hoje: o sr E- 
varisto Canova, contador da 
Prefeitura Municipal; a snra 
Anella L. Coneglian, esposa 
do snr. Carlos Coneglian; d. 
Carmela Malavasi e o jovem 
Antonio Paccola.

Dia 27, o jovem Fuad Te 
mer Feres.

Dia 28, a menina Ana Ma- 
ria, filhinha do snr. Ângelo 
Petenazzi.

Dia 29, a sra. Filomena Co 
neglian, esposa do snr. João 
Coneglian.

Dia 30, 0 menino Léo An 
dretto.

Dia 31, 0 sr. Olivio Coneg- 
lian, a sta. Ida Moretto, a me
nina Daise Antonia basso e 
a srta. Elza Del Rosso.

■̂cfão- Batuta 
Uianna /lagueUa

Transcorreu no dia 23p.p. o 
aniversário do Ilmo. Snr. João 
Batista Vianna Nogueira, mui 
digno Diretor do Grupo Esco
lar «Esperança de Oliveira». 
As adjuntas e alunos do gru
po, prestaram-lhe homena
gens, organisando para isso 
uma festinha. Alem dos cân 
ticos e recitativos pelos alu 
nos, foi-lhe oferecido muitas 
flores. No l.° periodo escolar, 
usou da palavra o Snr. Prof.

Diretor; A lexandre Chitto Redator-Chefe: Orlando Pau letti
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Orlando Cândido Machado, e 
no 2.0, á tarde, foi desenvol
vido o seguinte programa:

1 — Saudação — Pelo aluno 
Cristiano de Barros;

2— Quadrindos— pelas alu
nas Norma Angelina Capoani 
e Dilma de Moura Camargo.

3— Nos sertões do meu Bra
sil—Canção a uma vóz, pelo 
orfeão infantil, sob a regên
cia da prof. Aracy Salles.

4— Quadrinhos Pela aluna 
Maria Izabel Marques.

5 — Como alegres passari
nhos — canção pelos alunos 
do Grupo.

6—  Não quero outra vida— 
samba-canção pelo aluno Fer
nando Antonio de Barros.

7— Discurso pela professora 
Aracy Salles.

0 sr. Diretor com suas-pa- 
lavras sinceras, agradeceu 
essa pequena homenagem, 
em seguida convidou seus ad
juntos para tomar uma cha- 
vena de chá em sua residên
cia onde se achava repleta 
de pessoas amigas que tam 
bem foram cumprimenta-lo.

JjexwnJU fAanxúÁca Augaôto- 
cU % X ÍM X

Transcorreu ontem o ani
versário natalicio do Ilmo. sr. 
Tenente Francisco Augusto 
de Paiva, residente em Bauru. 
Po»- esse motivo, foi-lhe ofe
recido pelos seus amigos um 
jantar na Uocinba, tendo com
parecido elementos de des
taque de nosso meio social 
assim como das cidades de 
Bauru e Macatuba. Usaram 
da palavra, durante á sobre
mesa 0 Ilmo. Sr. Major Ober- 
dan e a senhorita professora 
Aracy Sales.

i ^ u t e b c l
O  C .A .L. foi surpreen
dido pelo Luzitana por 

2 a 1
Domingo passado, rea

lizou-se, em nosso campo, 
o anunciado jogo entre o 
C. A. Lençoense e o Lu
zitana F.C., vencendo es
te último pela contagem 
de 2 a 1, depois de estar 
perdendo por 1 a 0 na pri
meira fase.

O encontro, geralmen
te foi medíocre, principal
mente a atuação da equi-

A missÃo <los correspoii'' 
denles dos jornâis de fóra

E’ sabido que, nesta 
cidade existem inúmeros 
correspondentes de jor
nais da capital.

Ora, estando, agora, U- 
birama empenhada na 
grande campanha da U- 
sina de Açúcar, é justo 
que todo e qualquer au

xilio que venha em prol 
da classe canavieira nun
ca é de mais.

Principalmente levando 
ao conhecimento do Ins
tituto do Açúcar e do Ál
cool que tem um grande 
compromisso para com 
Ubirama.

pe local, visto logo de i- 
nicio ter se machucado 
0 «pivüt» Ilmo. O centro 
médio lençoense teve que 
deixar o seu posto e des
locar-se para a linha de 
ataque, o que veio desar
ticular totalmente o con
junto alvi-negro, aprovei
tando-se disso os lusos 
para vencer depois de 
estarem perdendo, como 
dissemos.

Dada a essa modifica
ção, o C.A.L não conse
guiu apresentar um fute
bol que impressionasse a 
numerosa torcida que se 
acotovelava ao redor da 
nossa «cancha». Porem, 
podia garantir se a vitó
ria, caso o técnico Sandro 
tivesse mantido Ilmo na 
sua posição primitiva, 
coadjugado por Mano.

Executando a mudança 
de posições andou errada 
a parte técnica do nosso 
quadro. Perdemos assim, 
depois de estarmos ven
cendo no periodo dos 
primeiros quarenta e cin
co minutos.

Todavia, não conse
guindo apresentar um fu
tebol melhor dadas ás 
circunstâncias expostas, 
conformemo-nos com a 
derrota.

Tivemos a infelicidade 
de ter, no encontro com 
0 Luzitana, o «esteio» do 
quadro machudo e tive
mos que perder, mas, nem 
por isso, devemos desa
nimar.

Foi árbitro da partida 
0 sr. Walter Diniz, da F. 
P. F., tendo uma atuação

s r
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muito fraca, principal
mente no segundo tempo, 
0 que veio dar margem 
que a partida perdesse 
parte do seu brilho.

Os quadros alinharam- 
se com a seguinte orga
nização: Luzitana—Zinho 
Borracha e Gino; Mimo
sa, Pedrinho e Dinho; De
mais, Ministro, Dondinho, 
Vicente e Nico.

Lençoenses— Oberdam, 
Limão e Imparato; Belfa- 
re, Ilmo e Abilio; Helio, 
Bizorro, Mano, Pedrinho 
e Tite.

•Preliminar
Na preliminar disputa

da entre os Aspirantes e 
0 Grêmio de Agudos, ven
ceram os lençoenses por 
2 a 0.

Assinem Leiam e Propaguem «0 ECQ»

Precisamos calçar 
ruas da cidade

as

i k
IH fc
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Já estão se tornando 
intoleráveis as principais 
ruas da cidade sem cal
çamento.

Como dissemos, em U- 
birama estão se constru
indo ótimos prédios e as 
ruas sem o devido calça
mento vai ser um caso 
sério.

A Rua Vitória irá alem  
da Riachuelo

Temos informações se
guras que osdrs. Gabriel 
e Elias Rocha pretendem 
demolir a sua velha re
sidência, na rua Riachue
lo e, no local, mandar e- 
dificar duas ótimas casas 
residenciais, permitindo, 
assim, á Prefeitura poder 
alongar a rua Vitória até 
onde deve ser instalada 
a Usina de Açúcar.
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K do nosso grande Rui Baroosa 
1  seguinte libelo contra o jôgo e 
sòbre êle devem meditar tôdas as 
pessoas:

"De tôdas as desgraças que pe
netram o homem pela algibeira e 
irruínam o caráter pela fortuna, 
j  mais grave é, sem dúvida ne
nhuma, essa: o jôgo. O jôgo na 
íua expressão mãe, o jôgo na suâ 
acepção usual, o jôgo pròpriamen- 
te dito; em uma palavra: o jôgo: 
os naipes, os dados, a mesa verde.

Permanente como as grandes en- 
demias que devastam a humani
dade, universal como o vicio, so
lapado no seu contágio como as 
Infecções purulentas, furtivo como 
j crime, coriuptor de todos os es
tímulos morais como o álcool, êle 
Eomba da decência das leis e da 
polícia, a b a r c a  no domínio das 
juas emanações a sociedade intei
ra, nivela sob a sua deprimente 
igualdade tôdas as classes, mer
gulha na sua promiscuidade indi
ferente até os mais baixos volu- 
tabros do lixo social, alcança no 
requinte das suas seduções as al
turas mais aristocráticas da inte
ligência, da riqueza, da autorida
de; inutiliza gênios, degrada prín
cipes, emudece oradores; atira à 
luta almas azedadas pelo calitismo 
habitual das paradas infelizes, à 
família, corações degenerados pelo 
contacto cotidiano de tôdas as im
purezas, h concorrência do traba
lho diurno, os náufragos das noi
tes tempestuosas de azar; e não 
raro a violência das indignações 
furiosas é apenas a ressaca das 
sgitações e dos destroços das lon
gas madrugadas do cassino.

Quantos destinos não se contam 
por aí, dominados exclusivamente 
na su a  irremediável esterilidade 
pela ação dêsse fadário maligno! 
Quantas vidas que a natureza do
tara de prendas excelentes para a 
felicidade própria e o bem de seus 
semelhantes n ã o  se consomem, 
graças à tirania dessa paixão ab
sorvente, no descontentamento, na 
revolta, na Inveja, na malevolên
cia habitual I Quantos fenômenos 
inexplicáveis de reação, de cólera 
e  de ódio ao que existe, de des
peito contra o que dura, de guerra 
ao que se eleva, de irreconclabill- 
dade com o que não se abaixa, 
não têm a sua origem nos contra
tempos e amarguras dessas exis
tências aberradas, q u e  sacudidas 
contlnuamente polas emoções do 
Inesperado, se alimentam de suas 
iurprêsas, se estiolam com as suas 
iecepcões e, v e n d o  a felicidade 
repartir-se .ás cegas, pelos caprl-

RE8POSTAS AO PÊ 
DA LETRA

i
Certa vez alguém perguntou a 

lord Calvin, o grande cientista es
cocês:

— Você não acredita em mila
gres, não é verdade?

— "Oh, naturalmente que sim” 
foi a sua pronta resposta. “ Todo 
íêr humano não passa de um mi
lagre” . #

Frank Gervassi, correspondente 
da revista Colller, perguntou ao 
general Smuts sôbre as chances da 
Inglaterra na guerra. O famoso 
militar foi muito positivo: “Nós
venceremos na certa” , foi a sua 
resposta, "Deus está do nosso la
do” .

“ Perdôe.-me general” , sorriu Ger
vassi. “ m a s  quantos aeroplanos 
ide possui?” *

Certa vez uma moça ao passar 
perto de um senhor que ela jul
gava muito pretensioso disse-lhe:

“ Pretensão e água benta cada um 
tira ó' que quer” .

O senhor na mesma hora retor- 
quiu:

“ Mas a pia se esvazia quando 
passa uma m ulher...”

chos do jôgo, acabam por supôr 
que a sorte de todos neste mundo, 
se distribui com a mesma casua
lidade, com a mesma despropor
ção, com a mesma injustiça, aca
bam por ver no merecimento, no 
esforço, na economia, na perseve

rança, coisas fictícias, estranhas ou 
hostis, acabam por confundir o su- 
dário divino dos mártires do tra
balho com a pobreza exprobatória 
em que a ociosidade amortalha os 
desclassificados de tôdas as pai
xões.

... essa fatalidade, que rouba ao 
estudo tantos talentos, á indústria 
tantas forças, à probidade tantos 
caracteres, ao d e v e r  doméstico 
tantas virtudes, à pátria tantos he
roísmos, reina sob a sua manifes
tação completa em esconderijos.

onde a palavra se abastarda no 
calão, onde a personalidade huma
na se despe de seu pudor, onde 
a embriaguez da cobiça delira cí
nica e obcêna, onde, em uma co
munhão o d i o s a ,  se contraem as 
amizades inverossimeis, o n d e  o 
menos que se gasta é o equilíbrio 
da alma. o menos que se arruina 
é o ideal, o menos que se dissipa 
é o tempo, estofo precioso de tô
das as obras primas, de tôdas as 
ações grandes.

Inumerável é o número de cria
turas, que a tentação, o exemplo, 
o instinto, o hábito, o acaso, a 
miséria levam a passar por êsses 
latíbulos cuja clientela vai periô- 
dicamente fazer-se apodrecer ali, 
por g 6 z o, por necessidade, por 
avidez e, na corrupção de cujos 
mistérios, cada iniciado se afaz a 
ir deixando ficar aos poucos a 
energia, a fé, o jufzo, a nobreza, 
a honra, a temperança, a carida
de, a flor de todos os afetos cujo 
perfume embalsama a preserva a 
caráter.

Aqueles que. por uma reação do 
horror no fundo da consciência, 
logram salvar-se em tempo dêsses 
t r e m e d a i s ,  poderíam escrever 
a história da natureza humana, 
v i s t a  sob aspectos inomináveis. 
Outros, porém, prêsas das vasas, 
que nunca mais os largam, rolam 
e Imergem nela, de decadência em 
decadência, cada vez mais satu
rados, mais afundados no infortú
nio, até que a piedade infinita do 
têrmo de tôdas as coisas lhes re
colha ao seio do eterno esqueci
mento os r e s t o s  inúteis de ura 
destino sem epitáfio” .

A  P E R F E IÇ Ã O  C O M O  IN IM IG A  D O  IM P R E V IS T O
As f i l a s ,  desgraçadamente, são 

um Índice alarmante da desorga
nização da nossa vida econômica. 
Essa desordem atingiu todos os se
tores da vida nacional e não será 
com pouco trabalho que havemos 
de pôr essas coisas nos “ eixos” .

Êsse e outros raciocínios dêsse 
jaez assaltam, sempre, o espirito 
do repórter nos tormentosos dias 
que vivemos. Mergulhado nesses 
pensamentos tenebrosos, não no
tamos que havia se aproximado 
de nós um par de calças cinzen
tas. Olhamos para cima para ver 
a cara do dono das calças. Era 
um suíço nosso amigo. Alto. esguio, 
metido num paletó de alpaca que 
contrastava com o cinza das calças.

Êsse h o m e m  é a flêugma em 
pessoa. Vive no Brasil há mais de 
40 anos. Tem muitos filhos brasi
leiros. Representa, sempre, qual
quer produto européu ou norte- 
-americano. Já vendeu agulhas, 
geladeiras, ^rádios, produtos far
macêuticos. E parece que ganha 
muito dinheiro. A  vida lhe sorri. 
Nos bons tempos de paz ia em 
anos alternados rever o seu pais. 
Nunca faltou ao encontro periódi
co com as montanhas do seu can- 
tão. Não fôsse a guerra...

Êsse homem que — como já dis
se — é a flêugma em pessoa, sor
riu e disse;

— O senhor e s t á  desesperado 
com o rumo que as coisas estão 
tomando — disse animadoramente. 
Não perca a calma. O senhor vive 
num pais magnífico. O Brasil é o 
pais ideal. Não existe outro igual 
na Terra. Um poeta seu patrício 
afirmou, mesmo; "Não verás nun
ca, criança, um pais como êste” .

Pensei que o homem estava pi- 
Iheriando. Mas falava sèrlamente. 
Acendeu um cigarro de palha — 
dêsses de fumo picado e palha

Reportagem de PONTES DE MORAES

tôsca de milho — assoprou a fu 
maça. e continuou;

— Gosto do seu pais. Hoje é meu 
também porque minha mulher é 
brasileira e brasileiros são os oito 
filhos que tenho. Gosto porque t i
ve a infelicidade de nascer no país 
da perfeição...

— O quê? Infelicidade de nascer 
no pais da perfeição? Então o .se
nhor se lastima por nascer num 
pais onde tudo anda em ordem, 
onde tudo...

— Lastimar, n ã o  lastimo. Mas 
acho que a perfeição, quando é 
d e m a i s ,  aborrece.
Na Suíça tudo anda 
aborrecldamente di
reito. Desde a bu
rocracia até os mais 
iirfimos detalhes da 
vida do povo.

Lá — prossegue o 
nosso interlocutor — 
nunca o senhor po
dería conceber um 
atraso nos t r e n s .
O horário é rigoro-* 
samente obedecido.
Se o combôio deve 
chegar às 16 horas e 
23 minutos — às 16 
horas e 23 minutos, 
britântcamente, ê 1 e 
dá entrada na esta
ção. Não seria ad
missível que êle che-

No país em que tudo 
é perfeito, filas como 
estas não existem. 
Povo feliz aquele!

gasse às 16 horas. 23 minutos e 5 
segundos. A ordem é perfeita. Os 
bondes, os auto-ônibus, fazem as 
suas viagens dentro da mais im
pecável regularidade. Essa regula
ridade torna-se Irritante, porque 
nos falta o imprevisto, o acidente 
que é o sal da vida. A  monotonia 
sufoca e tira o encanto da vida.

Quando o senhor entra numa re
partição do govêrno o funcionário 
corre pressuroso a atendê-lo. Mul
tiplica-se e resolve o seu caso em 
minutos. Os c i n e m a s  obedecem 
com rigor os programas e os ho

rários. No comércio tudo é perfei
to. O dono da casa. os caixeiros, 
o porteiro. O que o senhor com
pra prima pela perfeição e pela 
ótima qualidade. Se telefonar para 
um empório, poucos minutos de
pois está na sua porta um men
sageiro esbaforido pedindo descul
pas pelo atraso. A  encomenda é 
perfeita.

O Correio, então, meu amigo, é 
o exagêro da perfeição. Nunca se 
podería admitir o extravio de uma 
carta. Na minha cidade natal on
de o agente é um parente meu, 
até 1938, tinha "havido, nos últimos 
30 anos, 4 extravios de correspon
dência sôbre os quais foram aber
tos rigorosos inquéritos. E as au
toridades não se deram por acha-

[Conclui na última páginaf



PEDRO I, IMPERADOR DO BRASIL
A situação em que D. João VI 

deixou o B r a s i l  era das mais 
angustiosas. A impressão que se 
tinha da capital do país era de 
que se estava diante de um deser
to, tal foi o efeito causado pelo 
exôdo das três mil pessoas que 
acompanharam o Regente de vol
ta à Europa. A vida comercial pa- 
ralisou-se por completo. Os ban
cos temiam uma bancarrota. As 
ruas andavam desertas. As casas 
de diver.sões f o r a m  obrigadas a 
fecharem as suas portas por falta 
de frequentadores. Ninguém ousa
va comparecer aos teatros.

Tal era o panorama da capital 
do pais quando Ppdro I assumiu 
a regência dos destinos do Brasil. 
Mal sabia êle que mais tarSe te- 
ria de levar a têrmo uma grande 
obra cujos alicerces há muito que 
já haviam sido lançados.

Au.xiliado em tudo por José Bo
nifácio que, com o seu tacto po
lítico e com o seu amor pela terra 
natal, conseguira g r a n j e a r  um 
enorme prestigio junto ao Regen
te, soube Pedro I dar mostras dos 
altos interêsses com que sempre 
olhou os destinos de uma terra, 
cujos filhos lhe conferiram mais 
tarde o título de seu defensor per
pétuo.

Bem sabia D. João VI o que sig
nificaria para o Brasil aquela sua 
retirada brusca, deixando o seu 
augusto filho encarregado de to
mar conta dos destinos da pátria 
que t a n t o  amou: — "Pedro, o 
Brasil em breve se separará de 
P o r t u g a l ;  e, antes que algum 
aventureiro l a n c e  mão da nova 
coroa, põe-na tu sôbre a tua ca
beça".

Estava aberto e desbravado o 
caminho que iria dar ao Ipiranga. 
Os brasileiros viam claro. Restava 
apenas estimular os brios e agu
çar a ambição do jovem príncipe, 
homem novo, cheio de audácia, 
rapaz arrojado, com o espirito vol
tado para a glória e para os fe i
tos retumbantes.

Pedro I era filho do príncipe re
gente, D. João VI e da princesa 
real, D. Carlota Joaquina, tendo 
nascido no Paço de Queluz aos 12 
de outubro de 1798. Com a morte 
do seu irmão Antônio passou a 
ser o herdeiro da .coroa portugue
sa, recebendo nessa ocasião o tí
tulo de príncipe da Beira. Desde 
os primeiros anos teve como pre- 
ceptor o Dr. José Monteiro da Ro
cha, l e n t e  da Universidade de 
Coimbra, Em 1807 foi o pequeno 
príncipe nomeado Condestável do 
Brasil e por essa época quase que 
veio sòzinho para aqui, devido ao 
receio que tinha o seu progenitor 
dos projetos de Napoleão. A 28 de 
novembro de 1807 partia para o 
Brasil a família real portuguesa e 
com ela vinha o príncipe D. Pedro.

As frequentes r i x a s  entre D. 
João V I e D. Carlota Joaquina 
contribuíram para que a educação 
ministrada ao jovem príncipe não 
fôsse das melhores. Apesar dêsse 
sério entrave, D. Pedro conseguiu 
aprender as línguas, acabando por 
falar corretamente o f r a n c ê s  e 
compreender o inglês e o italiano, 
adquirindo também conhecimentos 
sôbre história natural.

O primeiro imperador do Brasil 
possuia talento. Era volúvel e vai
doso, mas bastante franco, gene
roso, liberal e ativo. Herdou D. 
Pedro os dotes comuns dos prín
cipes de Bragança. Sabia escrever 
músicas e compor peças sacras e 
profanas. Era um violinista de mé
rito, possuindo habilidade p a r a  
tocar qualquer instrumento. Pin
tava e esculpia sôbre madeira de 
modo digno de aprêço. Escrevia 
com muita facilidade e imaginação 
e era um poeta mediocre. Faltava- 
-Ihe, entretanto, uma cultura ge
ral. Rapaz de vida sôlta, amigo 
das caçadas e dos passeios a ca
valo, não s e n t i u  na mocidade 
aquele desejo de ilustração.

A revolução constitucionalista do 
Pôrto, marca o inicio da vida po
lítica do príncipe D. Pedro no 
Brasil. Ante os protestos da popu
lação fluminense êle jura, em no
me do pai. as bases da Constitui
ção portuguesa e manda dissolver 
os eleitores que se hatiam reunl- 
tio na Praça do Comércio.

Os primeiros meses de Regência 
foram para o jovem príncipe berri 
difíceis. Escasseavam-se os recur
sos financeiros e diminuía a auto
ridade real.

Contudo, êle se houve com ex
traordinária energia e habilidade 
não se comprometendo c o m  os 
partidários da secessão brasileira, 
ao mesmo tempo que fazia frente 
à tirania parlamentar recoloniza- 
dora do Brasil.

Pas.sam-se os dias. Aos poucos 
o príncipe começa a s e n t i r - s e  
atraído pelo sentimento nacional. 
Quando se soube no Brasil que as 
Côrtes queriam obrigá-lo a regres
sar para a Europa, desenhou-se 
desde logo um grande movimento, 
a çuja frente se encontravam, no 
Rio, Lêdo José Clemente, Januá
rio, Rocha e Nóbrega, e em São 
Paulo, O.S Andradas.

Surgiu daí o “Fico” , a primeira 
e grande demonstração de rebeldia 
de D. Pedro em prol da autono
mia do Bra.sil. Aos poucos foi o 
príncipe regente consolidando a 
sua autoridade e em janeiro de 22 
formava o primeiro gabinete na
cional, entregando a presidência 
do m e s m o  a José Bonifácio. A 
partir daí o glorioso santista foi 
o guia e o mentor do regente em 
todos os momentos difíceis da sua 
v i d a ,  á frente dos destinos do 
Brasil.
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fi.'i "ultimatum" das Côrtes lis
boetas. responde com o brado de 
sete de setembro. Ali, às margens 
do rio Ipiranga. D. Pedro afirmou 
à face do mundo a existência da 
nação brasileira.

A  12 de outubro é proclamado 
imperador do Brasil e a 1 de de
zembro, solenemente coroado. No 
ano seguinte ■ o Brasil se libertava 
definitivamente do domínio luso, 
após o triunfo da revolução baia
na sôbre Madeira de Melo.

Inicia-se para o pais uma era 
nova e com ela as lutas partidá
rias. Os triunfadores perseguiam 
os vencidos. É nesse a m b i e n t e  
denso que s u r g e  a Assembléia 
Constituinte. O imperador quer sa
ber de tudo, para tudo resolver. 
E deste modo fomentava sem que
rer a idéia oposicionista que en
tão se esboçava no seio do parla
mento. Quando mais acêsa se de
monstrava a campanha contra o 
govêrno, D. Pedro dissolve a As
sembléia ordenando a deportação 
dos “ leaders” da oposição, entre 
os quais se encontrava José Boni
fácio.

Bastou éste ato para incremen
tar a impopularidade do j o v e m  
imperador que já não se impor
tava muito com os negócios do 
Estado. A  sua favorita, a marque
sa de Santos, tomava-lhe todo o 
tempo. O govêrno, a administra
ção, os negócios do Brasil, fica
riam para depois.

A revolução pernambucana de 
1824 aparece então como a primei
ra demonstração do espírito rea
cionário do povo brasileiro contra

☆
O N D E  FIC A  D E M O N S T R A D A  A  C O N V E N I Ê N C I A  
D A  E C O N O M I A ,  E Q U E  O S  L I V R O S  S Ã O  O S  

M A I O R E S  A M IG O S  D O  H O M E M
Aquela noite, depois do jantar, 

Paulo abriu um livro e leu:
— “ A economia é a base da pros

peridade. Q u a n d o  Al Shanwich 
chegou à Califórnia, possuia ape
nas um botão de colarinho e ao 
morrer deixou cinquenta milhões".

— E para que queria tantos bo
tões de colarinho? — perguntou 
Paulina.

— O que quero dizer — respon
deu Paulo, com a paciência que 
o caracterizava — é que deixou 
cinquenta milhões de dólares!...

— Ah! Era uma metáfora!...
O espôso continuou a leitura:
— “A economia tem sido prati

cada até pelos povos mais selva
gens. Os antropófagos da Oceânia, 
sem ir mais longe, quando lhes so
bra um quadril de explorador ou 
um coração de missionário, cos
tumam guardá-lo para o dia se
guinte. Os próprios cães enterram 
os ossos, e deve-se em grande par
te a isso o confôrto que hoje go
zamos. A economia é uma das co
lunas de Hércules, que sustém o 
edifício social, e a prodigalidade 
seu calcanhar de Aquiles.

— Salta por cima das descrições 
e lê o pedaço em que ela está 
prêsa na gruta e vem uma corca 
branca cumprimentá-la — pediu 
Paulina, disfarçando um bocejo:

— Não, querida, êsse livro não 
é Genoveva de Brabante. como te 
prometi, mas um tratado de eco
nomia doméstica aparecido recen- 
temente em Nova Iorque e cuja 
leitura apaixona as artistas de ci
nema.

— Greta Garbo t a m b é m  está 
apaixonada? — perguntou a jovem 
espôsa, olhando-se no espêlho da 
cristaleira para comprovar a sua 
parecença com a famosa estréia.

— Sem dúvida alguma! — foi a 
estimulante resposta de Paulo. E 
acrescentou logo: — quisera que 
lesses êsse livro nas tuas horas de 
ócio, porque realmente estamos 
gostando muito.

"A  vida nem sempre é um mar 
de r o s a s ” , pensou Paulina que 
a m a v a  os refrões, e costumava 
confundi-los com tudo o mais. Mas 
como era excelente espôsa e ama
va seu Paulinho, resolveu econo
mizar de acôrdo com o livro e 
com Greta Garbo. E para demons
trar que seus ensinamentos não 
haviam c a l d o  em saco furado, 
disse:

De MARK TWAiN

— A primeira coisa que preci
samos fazer é mudarmo-nos para 
uma ca.sa que tenha muito fundo.

— Pensas em plantar batatas? — 
perguntou Paulo, encantado pela 
boa disposição de sua mulherzinha.

— Não, mas preciso de terreno 
porque do contrário não terei on
de enterrar os ossos como acon
selha o livro.

— Mas, querida, não deves to
mar os ensinamentos dêsse trata
do ao pé da letra. Só os cachorros 
é que enterram ossos. Isso é ape
nas um exemplo.

— Ah, tiraste-me um pêso de 
cima, porque essa história de co
mer explorador não me agradava 
nada. Vamos ler mais um pedaço 
que agora já estou compreendendo.

O espôso leu:
— “Uma fábrica de produtos ali

mentícios da Pensilvánia economi
zou cinquenta dólares mensais de 
tinta, suprimindo um dos dois no
mes que usava na propaganda.

— E eu que assinei a carta que 
escrevi a tua madrinha, com os 
quatro sobrenomes!... De hoje em 
diante só escreverei cartas sinô
nimas!

— Anônimas, queres dizer. Mas 
não é nisso que poderemos fazer 
economia. Poderiamos começar su
primindo a criada, por exemplo.

— É verdade, mas se a despedir
mos, terei mais trabalho e não me 
sobrará tempo para ler o livro — 
objetou ela, com muito critério. 
E acrescentou: — embora, pensan
do bem, poderiamos almoçar em 
um restaurahte, depois, como fica 
na passagem poderiamos entrar no 
cinema e assim nos sobrará muito 
tempo para ler o livro. Quantos 
dólares pensas que poderemos eco
nomizar por mês, assim?

— Não sei. Mas ouve: ‘‘A  espô
sa do general Grant fazia calci
nhas muito vistosas para seus f i 
lhos, com os uniformes velhos do 
herói. De onde se deduz que o 
amor pela pátria não só não está 
brigado com a economia domésti
ca, senão que é um dos seus es
teios.

— Vê só como são as coisas. Se 
eu me tivesse casado com aquele 
arquivista com quem tiveste o in
cidente no pique-nique, a estas 
h o r a s  estaria cosendo calcinhas 
vistosas e seria uma dama patrí
cia e econômica — suspirou a jo 
vem espôsa.

— T ó d a s as comparações são 
odiosas — disse êle, franzindo o 
sobrôUio. E continuou — “A  polí
cia de Bóston deteve o mendigo 
barbado W illy Trunque e encon
trou em seu poder a soma de dez 
mil dólares. Interrogado pelo juiz 
sôbre a origem daquele dinheiro, 
W illy abriu a barba e o jurado 
surprêso viu que não usava gra
vata. Compreendem bem a lição, 
jovens perdulários? Aquele deser
dado da fortuna, aquele farrapo 
humano pôde economizar dez mil 
dólares apenas em gravatas e em 
barbeiro. É verdade que a impren
sa a m a r e l a  disse que Trunque 
também praticava o roubo, mas 
de qualquer forma é um triunfo 
da economia” . Não a c h a s  um 
exemplo admirável, auerida? — 
comentou Paulo, entusiasmado.

Mas Paulina desatou a chorar 
desabaladamente.

— Que tens, meu amor? — in
terrogou o marido, abraçando-a 
ternamente.

— N a d a ,  nada. Deixa-me, não 
me beijes Judas!

Mas os soluços redobravam e 
não havia nada que a consolasse

— Mas, querida, que fiz eu pa
ra que chores assim? Juro-te...

— Oh, não jures seu santo no
me em vão. Já não me amas. En
tre nós agora só floreScerá a sem- 
previva da saudade.

— Mas explica-te por favor, qual 
é a minha culpa?

— E ainda me perguntas! Infa
me que pretendes que eu deixe 
crescer a barba apenas para eco
nomizares uns miseráveis dez mil 
dólares!

— Minha filha, por favor!...
— Não negues, negreiro!... e o 

pior que depois me exibirías em 
um circo para aumentar tuas ren
das e minha dor indescritível!

A reconciliação foi lenta e difí
cil, e só chegou depois que Paulo 
jogou pela janela o livro infame. 
E a sua boa intenção de fazer 
economia custou-lhe quatro dóla
res, o preço do livro encadernado 
em tecido e com cantos dourados.

as tendências absolutistas de D. 
Pedro.

A 25 de março de 1824 era assi
nada a nova Constituição do im
pério e dois anos depois reunia-se 
a primeira Assembléia Legislativa.

Desenha-se novamente i n s a n a  
luta entre o imperador e o legis
lativo. O filho de D. João VI era 
demasiado voluntario.so p a r a  se 
submeter ás imposições de parti
dos. O seu ideal era governar o 
pais como um soberano absoluto. 
Homem de simpatias e antipatias, 
para êle não tinlia importância os 
anseios da opinião pública. Mas 
lhe valia mos conselhos da sua 
linda marquesa. As complicações 
se sucedem com mais frequência. 
A tentativa da independência da- 
Cisplatina e as complicações do 
sul vieram mostrar a indecisão e 
fraqueza da política hnperial.

Em 1826 morre-lhe o pai. tendo- 
antes reconhecido a independên
cia do Brasil. Com a morte de D. 
João VI foi o imperador do Bra
sil aclamado rei de Portugal, com 
o nome de Pedro IV. Não lhe 
fugiu da mente a idéia de cingir 
a dupla coroa, mas ante a formal 
recusa à consulta feita ao Conse
lho de Estado, teve de recuar do 
seu intento, abdicando em favor 
da filha mais velha. D. Maria da 
Glória, passando a regência ã .sua 
irmã D. Maria Teresa.

No Brasil as coisas iam de mal 
a pior. A morte da imperatriz e 
as cenas deprimentes desenroladas 
em tórno de seu leito de agonia, 
trouxeram ao monarca um acrés
cimo imenso de antipatias.

A oposição chegou a um ponto 
que pela primeira vez êle temeu 
a sua voz, despedindo a niarque- 
sa e procurando uma segunda es
pôsa, tarefa que não lhe foi muito 
fácil. A 16 de outubro de 1829 
o imperador do Brasil a bela prin
cesa bávara. Amélia de Beauchar- 
nais, f i l h a  do príncipe Eugênio, 
cunhado de Napoleão I vice-rei da 
Itália.

Por essa época não escondia o> 
imperador o seu completo desin- 
têresse pelas coisas do Brasil. A  
noticia da usurpação do trono por
tuguês pelo seu irmão D. Miguel, 
fizera nascer em seu cérebro uma 
onda de desfôrço. De outro lado. 
a oposição liberal o irritava a ca
da instante. Empreende uma via
gem à Minas com o intuito de 
conciliar as simpatias em tômo de 
seu nome. Mas por tôda a parte 
por onde passou, notou D. Pedro 
o quanto estava impopular. A  7 
de abril de 1831 abdicava o pri
meiro imperador do Brasil em fa 
vor de seu pequenino filho, D. 
Pedro II, entregando a sua edu
cação e dos seus demais filhos 
àquele que por sua ordem fôra 
deportado. Nesse m e s m o  dia, a 
bordo da fragata “ Volage” deixa
va o B r a s i l  em companhia da 
princesa, D. Maria II.

Não ficou aí, entretanto, a ação 
de Pedro I. Deixando a família em 
Paris, organizou uma pequena ex
pedição dirigida aos Açores, que 
se achava em poder do conde de 
Vila Flor. A 3 de março de 1822. 
assumia o ex-imperador a regên
cia de Portugal, em nome da f i 
lha e no ano seguinte, após ter
ríveis investidas de sua g e n t e ,  
obrigou os miguelistas a resigna
rem, entregando Lisboa.

A 1 de junho de 34 partia D. 
Miguel para o exílio, levando con
sigo avultada pensão d a d a  pelo 
irmão. Isso bastou para que D. 
Pedro fôsse insultado e apedreja
do nas ruas de Lisboa, sofrendo 
certa vez no Teatro São Carlos 
terríveis apupos.

Por esta época sentia o ex-im
perador a morte se aproximar. As 
Côrtes de Lisboa confirmaram-lhe 
a Regência. Mas logo depois foi 
obrigado a declarar no Parlamen
to que se achava nos seus últlmoS' 
dias de vida, solicitando fôsse de
cretada a maioridade de Maria H.

E, em 24 de setembro de 1834, 
falecia em Q u e l u z ,  no próprio 
quarto onde nascera, o primeiro 
imperador do Brasil,

Conta-se que nos seus últimos* 
momentos mandou chamar um sol
dado do seu batalhão predileto, a 
quem abraçou, pedindo q u e  em 
seu nome se despedisse de todos 
os soldados do 5.» batalhão.



JANE RUSSEL, a 
“estrela^ que está 
reveljindo de uma 
fôrma assombro
sa o seu talento 
multiforme, é ho
je úma das mais 
notáveis artistas 
de llollytoood. O 
seu novo trabalho 
em "Fóra da Le i” 
é qualquer coisa 
de maravilhoso e 
dá a impressão 
certa de que será, 
em futuro muito 
próximo, essa jo 
vem de formas 
impecáveis q u e 
se adaptou tão fá
cilmente ao cine
ma norte-ameri
cano, a ponto de 
deixar muito para 
trás outras com
panheiras de tra
balho com "pede- 
qrees" dos mais 

brilhantes
I

■
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CONTOS DA NIGÉRIA

A  E S F I N G E
De OSCAR WILDE

Num canto s o m b r i o  de meu 
■quarto, durante tanto tempo que 
■não pode conceber a minha ima
ginação. uma l i n d a  e silenciosa 
Esfinge me contemplou nas tre
vas. Intangível, imóvel, não se er
gue, não faz movimento algum. 
Pois a lua prateada nada é para 
ela, como naa 6 o sol. No espaço, 
o  rubro vem depois do cinza; as 
vagas do luar sobem, descem, mas 
vem a aurora c ela não se vai, 
quando volta a noite, ela está aí.

A  aurora segue a aurora e as 
noites caminham para o declínio, 
e  durante todo êste tempo a gata 
singular continua estendida sôbre 
e  tapete chinós, com os seus olhos 
<le cetim bordados a ouro. Fica 
deitada sôbre a esteira, olha obli
quamente e em seu pescoço o pêlo 
macio e sedoso, côr de carvalho, 
ondula até as orelhas pontudas. 
Aproxima-te, meu delicioso sene- 
cal, que dormitas em tua pose de 
estátua. Aproxima - te, sêr estra
nhamente grotesco, meio mulher, 
meio animal.

Aproxima-te, minha encantado
ra, m i n h a  langorosa Esfinge, e 
vem pousar a tua cabeça em meu 
eolo; deixa-me acariclar-te. Deixa 
que eu toque nestas garras recur- 
vas de marfim amarelo, e que to
me com ambas as mãos esta cauda 
que. c o m o  uma serpente mons
truosa, se enrosca em t ô r n o de 
tuas patas de veludo. Um milhei- 
ro de pesados séculos te p>ertence, 
ao passo que eu apenas vi cèrca 
de vinte estios trocarem sua libré 
verde p e l a  libré mosqueada do 
outono.

Mas tu sabes ler os hieróglifos 
nos grandes obeliscos de pedra e 
conversaste com os basillcos. Oh! 
conta-me, estavas presente quan
do Isis se ajoelhava diante de Osi- 
ris e viste a Egípcia derreter a 
pérola para Antônio, e beber o v i
nho enebriante com a jóia e, fin
gindo temor, curvar a cabeca para 
ver o colossal prê-cônsul tirar da 
espuma o atum sagrado?

Viste a Cipriota quando beijava 
o branco Adonls sôbre o leito fú
nebre? Seguiste Amenalka, o Deus 
de Heliópolis? E conversaste com 
Thoth, e ouviste chorar Io, coro- 
sada e cornos lunares e conheces
te os reis pintados que dormem 
sob a Pirâmide? Ergue os olhos, 
teus grandes olhos de cetim ne
gro. Vem deltar-te a meus pés. 
Esfinge, e conta as tuas memórias.

Fala-me da Virgem judia que ia 
errante cbm o Menino Sagrado, e 
como os guiaste pelo deserto e 
como êles'dormiram à tua sombra. 
Conta-me a tarde verde, cheia de 
perfumes em que, deitada à mar
gem do rio. viste passar a barca 
dourada de Adriano e ouviste o 
riso de Antinous.

Narra-me o labirinto que servia 
de estábulo ao touro de dupla for
ma. Fala-me das noites em que 
deslizavam pelo granito do templo, 
o n d e  o ibis escarlate esvoaçava 
pelos corredores de púrpura, gri
tando de su.sto, e do horrível or
valho que corria gota a gota das 
m a n d r á g o r a s  plangentes e do 
enorme e sonolento crocodilo que 
derramava suas lágrimas lamacen
tas e voltava para o Nilo, cavi- 
lante...

E como os sacerdotes te amal
diçoavam os salmos cantados com 
voz aguda. Quais eram os teus 
amantes? Quais os que lutavam 
por ti no pó? Eram os lagartos 
gigantescos que se vinham deitar 
diante de ti entre os caniços das 
margens? Grifons de vastos flan
cos... O monstruoso hipopótamo 
vinha ao teu encontro, no nevoei
ro? Eram os dragões de escamas 
de prata que se torciam em com
plicados nós, loucos de paixão se 
passavas por êles?

Ou tinhas hóspedes secretos, ou 
levavas para tua morada alguma 
Nereida envôlta em e s p u m a  de 
âmbar, com seios bizarros em cris
tal de rocha? Ou ias visitar Sido- 
nana morena e pedir-lhe notícias 
de Leviathan. ou de Béhemoth?

Ou amaste o Deus das Môscas, 
que atormentou os hebreus e que 
se sujava de vinho até ã cintura, 
ou o Deus Pasht. que tinha por 
olhos berulos verdes? Talvez fôsse 
o jovem Deus Tyrio, mais amoroso 
que a pomba de Astaroth? Ou 
amaste o Deus Assírio, cujas asas 
de mica estranha e transparen
te iam acima de sua cabeça de 
falcão...

Ou o enorme Apis pulou de seu 
carro para a t i r a r  aos teus pés. 
grandes flores de nenúfar, que 
têm o p>erfume e a côr do mel?...

Como é sutil o teu sorriso!
Será possível que nunca tenhas 

amado? Não. eu bem sei, foi o 
grande Ammon...

Os cavalos aquáticos viram-no 
vir. todo perfumado de galbanum 
da Síria, todo impregnado de to
milho. Êle seguiu a beira do rio 
com uma galera de velas de pra
ta. Ia a passos largos através das 
águas, todo couraçado de beleza e 
as águas se afastavam. Ia a passos 
largos pelo deserto. E chegou ao 
vale em que estavas.

E m u i t o s  beduinos barbados 
afastam o albornoz de listras ama
relas para lançar um olhar longo 
sôbre os músculos titànicos da
quele que foi em tempos, o teu 
paladino...

Vai pois procurar os fragmentos 
pela estrada e levá-los com o or
valho da noite, e refaz com êstes 
pedaços, o teu apaixonado muti
lado. ..

A TARTARUGA E O ANHO
‘ Uma vez a tartaruga convidou 

o cordeiro a uma festa em casa 
dos .sogros. dela. Partiram. A  tar
taruga levava u m a  sacola, com 
uma faca e uma colher dentro. 
Quando chegaram mesmo ao pé 
do lugar, a tartaruga pendurou o 
saco ao ramo de uma árvore e 
andou para casa.

Uma vez chegados lá, puseram 
diante dos doif hóspedes uma ga- 
mela com sopa e um naco de car
ne; a tartaruga mandou logo o 
anliito buscar-lhe ao saco a colher 
que lá deixara. O cordeiro foi; mas 
antes que tivesse tido tempo de 
voltar, a tartaruga sorvera já a 
sopa tóda. Ralhou então ao cordei- 
rinho de éle ter sido tão vagaroso 
e disse que fôsse buscar a faca à 
sacola, para partirem a carne, e 
guardar a colher, que já não era 
precisa.

O anho foi fazer o que lhe man
davam, mas antes de êle ter tido 
tempo de voltar, já a tartaruga 
tinlia devorado a carne. Ralhou 
muito ao borreguito. que andava 
tão devagar, e mandou-o tornar a 
pôr no sítio a faca e trazer a t i
gela, para b e b e r e m vinho de 
palma.

Veio o anho com a tigela; e a 
tartaruga, com o vinho já todo 
bebido, tomou-lhe a ralhar pelos 
vagares com que êle andava.

Passaram-se dois dias; e, a to
dos os comeres, a tartaruga logrou 
sempre o cordeirinho com seme
lhantes ordens de dança e contra- 
-dança.

Tratava-se de irem embora. A 
tartaruga pôs-se a olhar para a 
barriga do anho e lembrou-se que 
a mãe déle se iria arreliar, quan
do a companheira do f i l h o  Iho 
fôsse entregar tão chupadinho!

Disse então ao inocente que me
tesse a bôca a uma pia. que ali 
estava, de água suja e que chu
passe para dentro até ela dar si
nal de parar, para verem o que 
estava no fundo. Assim fêz o cor
deirinho, e a tartaruga mandou-o 
parar quando lhe viu a barriga 
inchada como um odre.

Foram-se embora. E quando che
garam ii casa da ovelha, vendo es
ta cheio o bandulho do filhinho, 
deu muitos louvores à filha do 
sapo concho por Iho ter tratado 
tão bem naquele passeio de festa...

A  tartaruga retirou, porém, mui
to. lampeira. com mêdo de estar 
ainda perto quando a mãe tirasse 
o tapulho ao filho (1), o odre se 
esvaziasse e se descobrisse o lô- 
g ro ...
A  TARTARUGA. O CAO BRAVO 

E O ELEFANTE
“ Um dia a tartaruga e o cão do 

mato apostaram q u e m  chegaria 
mais depressa a certa povoação. O 
cão abalou com uma grande risa-

G O N Ç A L V E S  D i A S  
JULGADO POR CAMILO

Camilo Castelo Branco foi 
m u i t o  cruel ao apreciar a 
obra de alguns poetas brasi
leiros. Em c o m p e n s a ç ã  o 
nutriu uma verdadeira admi
ração por Gonçalves D i a s .  
aliás, uma das mais puras e 
admiráveis expressões das le
tras pátrias. A  respeito de 
Gonçalves Dias. Camilo es
creveu o seguinte;

“ Os quilates d ê s t e pn°ta 
brasileiro eram os da melhor 
moeda, quando a sua poesia 
circulava no coração das mu
lheres pálidas, e ruborizava 
o sangue das pulsações mais 
v i t a i s  da sua fisiologla... 
Gonçalves Dias morreu co
roado imperador da lira ame
ricana; sumiu-se tràeicamen- 
te no mar. como Elias no 
azul, quando o seu nome era 
o símbolo da musa cisatlân- 
tica. e a sua vida, um pouco 
falida de dinheiro, uma gló
ria nacional".

De J. ALVES CORRÊA

-k
da e a tartaruga moveu-se pesa- 
damente e ficou para trás.

O cão, que sabia o que valiam 
as patas da tartaruga, resolveu fa
zer uma digressão no caminho e 
foi caçar. tartaruga espiou a 
passagem de um caminheiro ca- 
jidoso e. vendo passar o elefante, 
fêz-se doente e suplicou-lhe que 
a levasse atr â povoação, para 
onde disse quç tinha ido o pai 
dela, deixando-a à fome.

O elefante teve pena. Pegou na 
tartaruga com a tromba e p«-la às 
costas, continuando sem incômodo 
o seu caminho com passadas de 
gigantão.

O cão viu passar o elefante, mas 
não viu a tartaimga muito enco
lhida numa ruga do dorso e pôs-se 
a ladrar divertido atrás do elefan
te. Éste entrou na povoação sem 
se incomodar com os ladridos. Mal 
tinha transposto as portas da ci
dade, a tartaruga empinou-se-lhe 
no dorso o começou a gritar ao 
cão que vinha atrás;

— “ Não disse eu que havia de 
entrar na cidade a cavalo, no ca
valo grande, escravo de meu pai?!”

UMA DESAFINAÇAO
“ O conto seguinte, com que va

mos rematar, não deixa de me 
S'urpreender. A  tartaruga manhosa 
ainda encontrou manhoso maior 
que a logrou!

Assim fêz a joaninha. E assim 
aconteceu cada vez que veio mais 
comida, ficando a tartaruga à fo
me. porque não quis comer com 
a pobre joaninha.

Vendo que a não podia enganar, 
a tartaruga quis perdê-la e sorra
teiramente escondeu a b o l s a  de 
seus sogros no saco da joaninha.

Quando os sogros começaram a 
procurar a bolsa, disse a filha do 
sapo concho que no saco de quem 
a bolsa encontrasse, fôsse o dono 
do saco punido de morte. Mas não 
sabia a manhosa que a joaninha 
tinha dado pela manha e já tinha 
tirado a bolsa do seu próprio saco 
e a tinha metido às^escondidas no 
da tartaruga.

Foi encontrada a bolsa no saco 
da filha do sapo concho; ela en
tão pôs-se a chorar e a dizer que 
era provérbio que o sogro não se 
pode manchar com o sangue da 
nora; e que assim só lhe restava 
a ela encontrar vitima expiatória 
por si; que esta seria aquela em 
cuja cabeça fôsse encontrado um 
barrete.

Foram dormir e, enquanto todo» 
dormiam, levantou-se a joaninha 
e pôs muito devagar o seu próprio 
barretinho na cabeça da tartaruga. 
De manhã, acordando a tartaruga 
de barretinho na cabeça, quis o 
s o g r o  matá-la, mas a tartaruga 
chorou outra vez e disse que ia 
a casa e trazia outra vítima ex
piatória.

Puseram-se a caminho, a joani
nha e ela. A joaninha voou adian

Êste conto vem de Adazi, sim
pático povo, tão amável e toleran
te como céptico e com laivos de 
livre-pensador.

“Uma vez os cristãos da Escola 
espiaram um cabrito consagrado 
ao alusi.

(Já expliquei que alusi é para 
os Ibôs o que os Jorubanos negros 
de Nina Rodrigues chamam orixá: 
é o deus). Foram de noite ao bos
que sagrado, apanharam-no e f i 
zeram uma boda.

“ Denúncia ao chefe. Julgamento!
Se fôsse em Onitsha ou terra 

mais fanática, era morte.
Pois o chefe de Adazi deu esta 

.sentença; O alusi, se quiser, que 

.se ■vingue. Nós não precisamos de 
ajudar, se êle quiser matas os alu
nos do branco.

A  TARTARUGA E A  JOANINHA

"A  joaninha estava a espreitar 
e viu como a tartaruga abusara 
da candura do anhito. (Vide conto 
respectivo. . . ) .

Encontrou-a depois a filha do 
sapo c o n c h o  e pediu-lhe que a 
acompanhasse também a casa dos 
sogros. A  joaninha disse que sim 
e foram, mas a joaninha também 
levava a sua sacola.

A  tartaruga pendurou o s a c o  
fora de portas, mas a joaninha foi 
levando o dela.

Veio a comida, e disse a tarta
ruga:

— Minha rica joaninha, vais-me 
buscar a colher, que eu deixei lá 
fora no saco?

— Não é preciso, minha senho
ra: eu tenho um par delas.

— Não quero, sua gulosa, re.s- 
ponde a tartaruga zangada. Come 
tu então sòzinha, e que te farte!

te e deixando-se cair no chão, en
colheu-se como um grão de di
nheiro (2).

Veio a tartaruga e, encontran
do o “ grão de dinheiro” , meteu-o 
no saco.

Assim que se viu no saco, a Joa
ninha desencolheu-se e comeu um 
íam el de carne que lá havia.

Ao chegar a casa, a filha do sa
po concho abriu o saco, mas s6 
lá estava dentro a joaninha, que 
voou numa risada.

A  tartaruga irou-se multo e a 
joaninha, sempre a rir, pousou na 
cabeça do filho mais velho da tar
taruga. Esta pegou um pau e quis 
matá-la, mas a joaninha voou, e 
a pancada matou o filho da tar
taruga.

A  joaninha pousou então na ca
beça mesma da filha do sapo con
cho. Esta, sempre irada, começou 
a subir a uma árvore multo alta, 
para se deitar dela abaixo e esma
gar a joaninha, caindo por cima 
dela. Mas'a Joaninha delxou-a su
bir e quando ela se deitou abaixo, 
a joaninha voou e quem morreu 
foi a tartaruga.

A  joaninha cortou-lhe então a 
cabeça; fol-se ao filho dela, mor
to a n t e s ,  e cortou-lhe a cabeça 
também.

A  cabeça do moço sapo concho, 
foi dá-la à ovelha queixosa, mãe 
do cordeirinho enganado; a da tar
taruga velha, guardou-a para si, 
para mostrar a todos que é bichi
nho valente” .

(1) Alude ao costume bárbaro 
das mães indígenas que lavam os 
seus bébés por fora e por dentro?

(2) “Nkpulu êgô” , grão de di
nheiro, é a conchinha, moeda in
dígena.
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A 'Morte Rubra” liavia de
vastado a região. Nenhu
ma peste íol mais fatal 
e horrenda. O sangue era 
seu símbolo e seu sêlo. 

o sangue rubro e terrível. Depois 
de dores agudas e um entorpeci
mento repentino, o sangue come
çava a sair pelos poros e vinha 
logo a morte. As manchas escar
lates no corpo e principalmente 
no rosto da vítima eram o indício 
da peste que o afastava do auxí
lio e compaixão de seus próximos. 
O comêço, progresso e fim da en
fermidade não duravam mais de 
meia hora.

Porém o príncipe Próspero era 
feliz, temerário e sagaz. Quando 
a população de seus domínios f i 
cou reduzida a- metade, chamou k 
sua presença mU amigos sãos e 
despreocupados, escolhidos e n t r e  
as damas e cavalheiros de sua côr- 
te e com êles se retirou para um 
dos s e u s  castelos, absolutamente 
afastado. Era um grande edifício 
de aspecto magnífico, produto do 
gõsto excêntrico, ainda que ma
jestoso, do príncipe. Rodeava-o um 
elevado e forte muro com portas 
de ferro. Os cortezãos, uma vez 
dentro, soldaram os ferrolhos. Ha
viam resolvido não deixar meio 
de entrada e saída aos repentinos 
impulsos do desespêro ou ao fre
nesi dos que se encontravam da 
parte de dentro. O castelo foi pro
vido de viveres. Com essas pre
cauções os cortezãos podiam de
safiar o contágio; o resto do mun
do que tratasse de si. E era pre
ciso distrafrem-se e não pensar 
mais na praga. O príncipe levara 
todos os acessórios do prazer; ha
via ali b u f õ e s, improvlsadores, 
bailarinos, música, beleza e vinho. 
Tudo ÍS.SO e segurança, também. 
Fora, ficava a “ Morte Rubra” .

Estava-se no fim do quinto ou 
sexto mês dêsse destêrro, quando 
E peste assolava com mais furor 
no exterior, o príncipe Próspero 
resolveu oferecer a seus mil ami
gos um baile de máscaras de ex
traordinária magnificência.

Êsse baile apresentaria um es
petáculo voluptuoso.

Mas é conveniente que se des
creva antes as habitações em que 
o mesmo teria lugar. Eram sete 
câmaras, todo o apartamento im
perial. Em muitos palácios t a i s  
apartamentos oferecem uma peres- 
pectiva reta e prolongada, pois as 
portas se dobram contra a parede 
de tal modo que nada obstroi a 
vista.

Êste era distinto, como era de 
esperar do amor do princii>e pelo 
extravagante. Os aposentos esta
vam tão irregularmente dispostos

que os olhos não chegavam a ver 
mais de um de cada vez. A direi
ta e à esquerda, em melo de cada 
parede, abria uma janela para um 
corredor fechado, que acompanha
va as voltas do apartamento. Estas 
janelas eram de vitrais, cujo va
lor variava de acordo com o tom 
predominante d a s  decorações da 
habitação. A  do extremo este, por 
exemplo, era decorada"' de azul e 
azul eram as suas janelas. A  se
gunda t i n h a  adornos e tapetes 
púrpureos e os vidros eram da côr 
de púrpura. A  terceira era intel- 
ramente verde, e verde eram os 
cristais. A  quarta estava adornada 
de alaranjado; a quinta de branco 
e a sex"ta de violeta. O sétimo apo
sento estava atapetado de veludo 
negro que cobria o teto e as pa
redes e caía em pesadas pregas 
sôbre um tapete do mesmo tecido 
e côr; só neste aposento o tom dos 
vitrais não correspondia ao da de
coração. Os cristais era^ de uma 
tinta escarlate sangrenta. Em ne
nhum dos sete quartos havia, en
tre a profusão de ornamentos de 
ouro, um ú n i c o  candelabro ou 
lâmpada. Dentro dos aposentos não 
se via nenhuma fonte de luz, po
rém nos corredores que os rodea
vam, num pesado tripóide com seu 
correspondente braseiro, ardia um 
fogo cujos raios atravessavam os 
vidros de côres, que iluminavam 
a câmara. Dêste modo, produzia- 
-se uma multidão de visões gra
ciosas e fantásticas; p o r é m  no 
aposento ocidental, ou seja, o de
corado de negro, o efeito da luz 
que penetrava p e l o s  sangrentos 
cristais era, em extremo horren
do, pois dava um aspecto tão es
tranho aos rostos dos que ali en
travam, que poucos dos que assis
tiam à festa se atreviam a ultra
passar os umbrais.

Neste mesmo aposento se achava 
apoiado contra a parede ocidental 
um gigantesco relógio de ébano. 
Seu pêndulo movia - se com um 
som lúgubre, pesado e monótono, 
e quando os ponteiros encerravam 
seu circuito e a hora estava a pon
to de soar. saía dos pulmões de 
bronze do relógio um som nítido, 
estridente, profundo e em extre- 
md' musical, porém de um tom e 
ênfase tal que os músicos da or
questra se viam obrigados a fazer

A curiosa orígeHidosesquimaus
o dr. Diamond Jeness, diretor 

da secção de antropologia do Mu
seu Nacional do Canadá, afirmou 
que os esquimaus da América do 
Norte são oriundos da Sibéria, de 
onde emigraram para a América, 
em duas épocas diferentes, em vá
rios séculos, uma após outra.

Todos os arqueólogos reconhe
cem, declarou êsse antropologista, 
que existem três culturas diversas, 
no que se refere aos antepassados 
dos nossos esquimaus. A primeira, 
chamada cultura do Mar de Bering, 
estendia - se a Alaska, Sibéria e 
iUias do Mar de Bering. A segun
da é a dos Thules, oriundos de 
Alaska ou Sibéria, mas que se di
fundiu extraordinâriamente na di
reção leste. A  terceira correspon
de aos Dorsets, que se conservou 
dentro dos seus limites orientais. 
Esta última foi, em certos aspec
tos, semelhante à do Ma rde Be
ring, e é notável pelos vestígios 
que nos legou, mais em instrumen
tos, semelhante à do Mar de Be- 
pedra polida. Neste ponto, asseme
lha-se mais à civilização índia do 
que à esqulmau.

Significativo é que, acentua o 
dr. Jenness, nem a cultura do Mar 
de Bering nem a dos Dorsets dei
xaram resíduos de grandes ossos de 
animais caninos, nem peça algu
ma dos trenós nem dos respectivos 
ameses, existindo, em compensa
ção, vestígios dos pequenos ca
chorros que criavam para a sua 
alimentação.

Os ossos dos caninos, as guias 
dos trenós e as fivelas das rMeas

dos cães encontram-se frequente
mente nas areias que os Tliules 
habitavam, p r o v a  inequívoca de 
que, naquela época, já se usava 
o treno puxado por caca

Os indígenas Dorsets não pos
suíam objetos de cerâmica, ao con
trário do que sucede entre os po
vos Thules. O arco e a ílexa. o 
calçado próprio para a neve, a 
pesca da baleia, tudo isto era des
conhecido no período da cultura 
dorsetense, mas muito comum, no 
entanto, entre as tribus Thules.

A  explicação de tôdas essas di
ferenças reside na provável hosti
lidade que existia entre os índios 
atapascanos e os esquimaus Dor
sets, os quais foram empurrados 
por aqueles para o Oeste. Entre 
as principais raças índias, descen
dentes dos atapascanos, temos hoje 
as tribus do interior do Alaska e 
do Canadá e os Navajos do Su
doeste e dos Estados Unidos.

Acredita-se que os antepassados 
das tribus do Mar de Bering e 
Dorsets invadiram a Alaska uns 
dois mil anos antes da era cristã. 
Mil anos depois, aproximadamente, 
diz o ilustre antropologista, os re
presentantes da cultura Thule co
meçaram a emigrar, e, dirigindo- 
-se para Este, ao longo das costas 
do oceano Ártico, divulgaram os 
conhecimentos de tração por meio 
de cães, e os de pesca da baleia, 
até aos confins da Groenlândia, 
onde se foram reunir, assim como 
no Canadá, com os Dorsets, seus 
predecessores.

Conto de
EDGAR ALLAN POE

uma pausa em sua execução, para 
escutá-lo; lògicamente, os bailari
nos cessavam suas evoluções e um 
breve desconsêrto reinava naque
la a l e g r e  festividade. Enquanto 
durava o soar, era dado observar 
que os mais débeis empalideciam, 
e os mais fortes e serenos passa
vam sua mão pela fronte, como 
se fôssem ^^timas de algum sonho 
confuso ou se os atormentasse a 
meditação. Porém, uma vez ces
sados aqueles ecos, a alegria vol
tava a reinar. Os músicos olhavam 
uns para os outros e sorriam co
mo ironizando sua própria nervo- 
sidade e imaginação e juravam-se 
em suaves murmúrios que, na pró
xima b a t i d a ,  não se produziría 
nêles emoção s i m i l a r .  E logo, 
quando havia passado o período 
de sessenta minutos — que abar
cam três mil e seiscentos segun
dos do Tempo que foge —, chega
va um novo éco do relógio e o 
desconsêrto e a meditação volta
vam a reinar como antes.

Todavia, apesar disto, a festa se 
realizou alegre e magnífica. Os 
gostos do principe eram exquisi- 
tos; tinha bons olhos para as cô
res e os efeitos e depreciava as 
decorações impostas p e l a  moda. 
Seus planos eram atrevidos, quase 
selvagens e suas concepções bri
lhavam co m  bárbaro esplendor. 
Alguns consideravam-no louco, po
rém seus companheiros compreen
diam que não o era; mas era ne
cessário escutá-lo, vê-lo e tocá-lo 
p a r a  que se pudesse convencer 
disto.

Havia dirigido grande parte da 
decoração das sete câmaras, por 
ocasião da f e s t a ,  e seu próprio 
gõsto deu caráter aos disfarces. 
Por certo que eram grotescos. Ha
via muito brilho e esplendor, mui
to de picante e fantástico, muito 
do que se tem visto depois em 
“Hernani” . Viam-se figuras ara- 
bescas com membros e acessórios 
estranhos, fantasias de d e l í r i o ,  
dignas da criação de um louco; 
havia muito de beleza, muito de 
picardia, muito de extravagância, 
algo de aterrador e não pouco do 
que poderia causar repugnância. 
Pelos sete aposentos perambulava, 
daqui para ali, uma multidão de 
sonhos que pareciam agitar-se to
mando a côr da câmara e fazendo 
com que a música da orquestra 
parecesse o eco de seus passos. 
De vez em quando ouviam-se os 
sons do relógio de ébano que es
tava na sala de veludo. Por um 
momento calava t ud o ,  exceto a 
voz do relógio. Os bailarinos f i
cavam imóveis, onde estavam. Mas 
os ecos do s o a r  desvaneciam-se 
depois de durar apenas um ins
tante e uma alegre embora teme
rosa gargalhada seguia sua desa- 
parição. Novamente soava a mú
sica, viviam os fantasiados e iam 
de um lado para outro, tomando 
a côr dos multicores vitrais, atra
vés dos quais passavam os raios 
das fogueiras. Entretanto, na câ

mara que se achava mais para 
oeste, nenhum dos mascarados se 
atrevia a entrar, pois a noite já 
estava por terminar e uma luz 
mais rubra atravessava os vidros 
sangrentos. O negro das cortinas 
inspirava terror e aos ouvidos da
queles que pisavam o negro ta
pete, o relógio de ébano fazia che
gar um apagado repique, mais so
lenemente enfático do que o que 
chegava aos ouvidos dos que se 
divertiam nas outras salas.

Estas estavam cheias de vida e 
de gente. A orgia continuou em 
sua loucura, até que o relógio co
meçou a bater as doze horas. Mais 
uma vez, cessou a música, os dan
çarinos detiveram suas evoluções, 
e tudo ficou paralisado. Mas, des
ta vez eram doze as batidas do 
relógio e sucedeu que devido tal
vez ao maior espaço de tempo, os 
presentes se abismaram numa mais 
profunda meditação. E foi assim 
que antes que o eco da última 
campanada se fundisse no silêncio, 
várias pessoas da festa notaram 
um mascarado que até então não 
havia chamado a atenção de nin
guém. Como o rumor sôbre a pre
sença dêste novo personagem se 
estendesse por t ô d a s  as partes, 
surgiu entre os concorrentes um 
murmúrio q u e  expressava desa
provação e surprêsa e logo terror, 
horror e repugnância.

Em uma reunião de fantasmas 
tal qual descrevi, bem se poderia 
supor que uma aparição ■vulgar 
não haveria causado tal estupor. 
A falar verdade, a licença para 
todos os disfarces era ilimitada, 
porém a figura em questão havia 
sobrepujado ao próprio Herodes e 
ido além dos limites do decoro 
dêste príncipe. Há fibras no cora
ção dos mais viciosos que não po
dem ser tocadas sem causar emo
ção; até para os mais perdidos, 
para aqueles que encontram moti
vo de prazer tanto na vida quanto 
na morte, há temas com os quais 
não se p o d e  brincar. Por certo 
que ninguém, na festa, encontrava 
graça n e m  propriedade naquela 
fantasia, nem no aspecto daquele 
estranho. Era alto e delgado, e 
estava envôlto dos pés à cabeça 
com roupas de um túmulo. A  más
cara que ocultava seu rosto asse
melhava-se tanto ao de um cadá
ver que o examinador mais mi
nucioso teria tido dificuldade em 
descobrir a fraude. No entanto, os 
dissolutos teriam tolerado e talvez 
mesmo aprovado isto; porém o es
tranho havia chegado a represen
tar a “Morte Rubra” . Suas roupas 
estavam manchadas de sangue e 
tanto a frente, como os outros la
dos do rosto, estavam salpicados 
com a horrível mancha escarlate.

Quando os o l h o s  do príncipe 
Próspero se fixaram nessa ima
gem espectral — q u e  passeava, 
lenta e solenemente, entre os bai
larinos, como se quisesse caracte
rizar melhor o seu papel v i

ram-no agitar-se no primeiro mo
mento com um tremor de horror 
ou desgôsto, porém em seguida sua 
fronte carregou-se de ira.

— Quem se atreve, disse, a in
sultar-nos com esta burla e esta 
blasfêmia? Prendam-no e tirem- 
-Ihe a máscara, para sabermos a 
quem temos de enforcar amanhã 
ao amanhecer!

Quando o principe Próspero pro
nunciou estas palavras, encontra
va-se na câmara oriental, ou seja 
a azul. Sua voz ressoou claramen
te nas sete salas, pois o príncip>e 
era valente e Wgoroso e a música 
havia cessado a um gesto de sua 
mão.

O fato se passou no quarto azui, 
como já disse, onde se achava c 
principe, rodeado de um grupo de 
pálidos cortezãos. Ao falar, houve 
um movimento geral no dito gru
po em direção ao intruso que 9S 
achava perto, p o r é m  que, com 
passo firme e deliberado, neste 
momento se aproximou do prín
cipe. Mas o terror inqualificávei, 
que o horrível aspecto do masca
rado inspirava a todo o grupo, era 
tal que ninguém se atreveu a es
tender a mão para apresá-lo; as
sim, sem obstáculo algum, passoti 
a um metro do principe e, en
quanto a numerosa assembléia, 
como num impulso geral se reti
rava do centro das salas para a? 
paredes, êle prosseguia seu cami
nho sem que o interrompessem, 
sempre da mesma maneira firme, 
imperturbável e medida, e passou 
do quarto azul ao de púrpura, dc 
de púrpura ao verde, do verde ac 
alaranjado, dêste ao branco, pare 
chegar ao violeta sem que movi
mento algum o detivesse.

Então, o principe Próspero, lou
co de raiva e envergonhado dt 
sua momentânea covardia, atra
vessou precipitadamente as s e t e  
salas e ninguém o seguiu por cau
sa do terror mortal que se havia 
apossado de todos. Puxou um pu
nhal e já havia chegado a três ou 
quatro passos do sombrio perso
nagem quando êste, já ' no extre
mo da sala de veludo, voltou-se 
de chofre e fêz frente ao seu per
seguidor. Ouvlu-se um grito agu
do e o punhal caiu da mão do 
príncipe sôbre o escuro tapete nc 
qual, instantâneamente caia tam
bém morto, o .príncipe Próspero. 
Só ai tirando forças do desespêro, 
os convidados precipitaram-se pa
ra o aposento sombrio e ao avistar 
o mascarado cuja alta figura se 
mantinha rígida e imóvel na som
bra do relógio de ébano, senti- 
ram-se possuídos de um terror in
descritível, pois aquela mortalha 
e aquela máscara cadavérlca que 
com tanta violência sacudiam, não 
estava sustida por nenhuma forma 
tangível.

Conhecéu-se, assim, a presença 
da “ Morte Rubra".

Havia entrado como um ladrão. 
E um por um caíram os convida
dos nas salas regadas de sangue, 
que pouco antes haviam sido tes
temunhas de sua orgia. A  vida do 
relógio acabou com a dos últimos 
cortezãos. E, expiraram também 
as chamadas dos tripóides. A  Som
bra, a Ruína e a “ Morte Rubra” 
exerceram, íinalmente, seu ilim i
tado domínio sôbre tudo.

Língua portuguesa
Última flor do Lácio, inĉ ulta e bela.
És. a um tempo, esplendor e sepultara:
Ouro nativo que na ganga impura 
A bruta mina entre os cascalhos vela. . .

Amo-te assim, desconhecida e obscura.
Tuba de alto clangor, lira singela,
Que tens o troar e o silvo da procela,
E o arrôlo da saudade e da ternura!

Amo o teu viço agreste e o teu aroma 
De virgens selvas e de oceano largo!
Amo-te, ó rude e doloroso idioma.

Em que da voz materna ouvi: ''''Meu filho!”
E em que Camões chorou, no exílio amargo 
O gênio sem ventura e o amor sem brilho!

OLAVO BILAC
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|A sem forças para lidai' nos 

campos com os pesados fer
ros de lavragem, prevendo 
a miséria próxima, Serapião 
saia tôdas as manhãs de ca

sa firmado ao bordão, e vagaro- 
eamente jiercorria os caminhos de 
sitios, chegando até onde lhe per
mitiam as' pernas fracas.

Repousava nas barrancas, à bei
ra da água ou à sombra de alguma 
árvore, e ficava esquecidas horas, 
relembrando o tempo da sua mo
cidade, q u a n d o ,  brandindo uma 
foice, roçava o mato bravio, fa- 
aendo êle só a tarefa que dois 
homens de hoje não seriam ca
pazes de levar a têrmo.

E como vivia feliz! a casa far
ta, a família contente, porque a 
terra correspondia com abundân
cia de flores e de frutos aos cui
dados do lavrador!

Agora, entretanto, as laranjeiras 
morriam carregadas de "erva de 
passarinho” , os cafeeiros desapa
reciam abafados pelo mato; nem 
uma raiz de mandioca, nem um 
pé de milho; o vassourai invadia 
as terras, e as cobras, sentindo o 
abandono, cruzavam os caminhos 
ou dormiam ao sol, enroscadas, à 
beira do antigo açude sêco.

Todavia aquelas terras podiam 
levar vantagem às outras da re
dondeza não só por serem mais 
férteis, como porque nelas ■viviam 
seis robustos rapazes, o mais velho 
«ontando trinta anos, o mais novo 
tendo apenas dezoito.

F i l h o s  de Serapião, órfãos de 
mãe, levavam vida ociosa, uns às 
portas das vendas fumando, con
versando, outros em casa estira- 
dos nas rêdes, afinando violas, sem 
pena do velho pai, sem cuidados 
no futuro. Indolentes, para não 
saírem em busca de trabalho, con
tentavam-se com a magra ração 
de farinha de milho que lhes dava 
uma negra, antiga escrava da fa
mília, que não se quisera apartar 
do sertanejo.

De vez em quando, a muita ins
tância, um saía a caçar, e, enquan
to durava a c a r n e  no fumeiro, 
zangarreavam e dormiam.

Serapião ' suspirava; mas, como 
era meigo para os filhos, não lhes 
dirigia uma palavra áspera, lem
brava-lhes apenas a fome, nos dias 
futuros, o frio, as moléstias: mos
trava-lhes o sapé da palhoça apo
drecido, o adobe esburacado, os 
currais vazios, e, nos poleiros, nem 
um galo sequer para anunciar as 
madrugadas.

Ê 1 e s, porém, sempre estirados,- 
respondiam com a resignação dos 
fracos e dos preguiçosos:

— Deus é grande, meu pal...
Sucedeu, porém, uma grande sê- 

ca, e todo o sertão foi lastlmosa- 
mente devastado pelo sol.

Os que tinham bens acumulados 
puderam fazer face ao flagelo: os 
pobrezinhos, porém, ôsses cami
nhavam noite e dia pelas estradas 
sêcas e poentas, batendo nos ma
tos, chafurdando nos pântanos lo
dosos em busca de frutos e raízes. 
Tudo, porém, o sol devastador le
vara. Os pássaros eram raros e no 
campo nem uma preá saltava à 
vista do caçador faminto. O gado, 
sedento, mugia angustiadamente: e 
à noite, nos casebres, juntavam-se 
bandos de infelizes rezando, em 
côro aflito, ladainhas de miseri
córdia. Serapião e os filhos sofre
ram como os mais desgraçados.

O TESOURO
P o r q u e  nada possuíam, nada 

lhes fiavam; de sorte que, enquan
to duraram os dias tremendos, os 
infelizes erraram pelas trilhas, ca
tando ervas, procurando raízes. Às 
vêzes c a í a m  exaustos na poeira 
das estradas, gemendo, de fadiga 
e de fome; e emagreceram tanto 
que os ossos apareciam à flor da 
pele.

O velho sofria calado, e menos 
tormento lhe causava a fome do 
que a miséria em que viviam os 
filhos desalentados, p e d i n d o  a 
morte, preferível a tão duro e lon
go sofrimento. Afortunadamente, 
chegaram as águas benditas.

Chuvas torrenciais alagavam os 
c a m p o s ,  e com tal abundância, 
que os rios, assoberbados, espraia
ram; e as terras, fecundadas, en
traram a produzir, fazendo brotar 
a sementeira, explodindo em ver
dura. No sitio, porém, só a erva 
brava ganhou as grandes águas: 
dilataram-se os vassourais, o sapé 
alastrou exuberantemente, e, co
mo aparecessem aves e das tocas 
saíssem ariscamente as pacas, os 
rapazes, esquecidos do flagelo, vo l
taram à vida preguiçosa, buscan
do 03 alpendres das vendas, ou 
estirando-se nas esteiras, na va
randa da palhoça esboroada pelo 
tempo.

Serapião, porém, quis incitá-los 
ao trabalho, lembrando-lhes o que 
haviam sofrido durante o més ári
do de soalheira e penúria: mas, 
como antes, todos, a uma, respon
deram-lhe: — “Deus é grande!” 
E um dêles desleixadamente ajun- 
tou; — “E para que nos havemos 
de estafar, se nunca chegaremos 
a ser ricos? Os que menos traba
lham são justamente os mais fa* 
vorecidos. Se alguma coisa nos ti
ver do vir às mãos, não é preciso 
que a v a m o s  procurar; a porta 
está sempre escancarada, entra por 
ela a noite; a fortuna pode entrar 
também.. .”

Ouvindo palavras tais. o velho 
ergueu-se lentamente, t o m o u  o 
cajado e partiu: era ao cair da 
tarde, as juritis getniam. A  noite 
veio: a preta, para afugentar os 
morcegos, fêz um fogo de grave
tos; e em tôrno da chama, acoco- 
rados, reuniram-se os rapazes, até 
que um dêles, o mais moço, vendo 
a lua alta no céu, e dando pela 
ausência do pal ,  perguntou: — 
Que é feito do nosso pai? Que 
andará fazendo, a horas tais, lá 
fora, ao relento da noite fria?

E outro, com um frêmito pres- 
sago, disse, baixinho e a mêdo; 
Quem sabe se não lhe sucedeu al
gum desastre? É tão velho, mal 
vê e anda com tanta dificulda
de... Quem sabe se não rolou al
guma ribanceira?

Ficaram algum tempo silencio
sos. os olhos fitos na lenha que 
crepitava; um dêles. p o r é m ,  o 
m a i s  velho, ergueu-se resoluta
mente: e foi mais forte do que a 
preguiça o amor no coração do 
moço:

— V a m o s !  Não podemos ficar 
aqui agasalhados quando o nosso 
velho pai treme de frio. e geme.

Dor oculta
Quando uma nuvem nômade destila 
gotas, roçando a crista azul da serra, 
umas brincam na relva; outras, tranquila, 
serenamente entranham-se na ter/a.

E a gente fala da gotinha que erra 
de fôlha em jôlha e, trêmula, cintila, 
mas nem se lembra da que o solo encerra, 
da que ficou no coração da argila!

Quanta gente, que zomba do desgosto 
mudo, da angústia que não molha o rosto 
e que não tomba, em gotas, pelo chão,

havia de chorar, se adivinhasse 
que há lágrimas que correm pela face 
e outras que rolam pelo coração!
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talvez, estropiado no fundo de al
guma grôta. Vamos! — E todos, 
levantando-se, travaram dos caja
dos e disseram: — Vamos!

Saíram. A  noite, de um esplên
dido luar, era luminosa e pura; as 
estradas alvas branqueavam p o r  
entre a verdura e as árvores pa
reciam galvanizadas de prata.

Grande era o silêncio, apenas 
Interrompido aqui e ali pelo tri- 
lar dos grilos e pelo chllro' de al
gum pássaro aninhado: longe ro
lavam águas com um perene mur
múrio.

Êles seguiam, ora pelos pedrou- 
ços dos caminhos, ora mergulha
dos no sapezal ondulante, bradan
do sempre; — Meu pai! — O eco, 
apenas, respondia.

Já os rapazes faziam estranhas 
e terríveis conjeturas acêrca do 
velho sertanejo, quando um dêles 
que se avantajara em passos gri
tou de longe;

— Aqui! Aqui! — Correram to
dos para o sítio de onde saíra a 
voz, e lá, com alvorôçoi foram en
contrar Serapião sentado s o b  a 
galhada protetora de uma vene- 
randa mangueira, sorrindo de con
tente.

Os rapazes, reunindo-se em cír
culo, puseram-se a falar da im
prudência do pai, e levantaram-no 
carinhosamente, insistindo com êle 
para que os acompanhasse à casa.

Serapião, porém, sorrindo sem
pre, apenas d i z i a ,  num grande 
contentamento; — Ah! se vocês 
soubessem... se vocês soubessem! 
— Os rapazes, intrigados com as 
palavras do velho, cercavam-no, 
perguntando: — Mas que é? Mas 
que é? Por que não dizes? Que 
s e g r e d o s  podes ter para teu.= 
filhos?

— Deus me dê íôrças para guar
dá-lo sempre! Para que hei de eu 
contar-vos tal segrêdo? Não ha
verá amanhã um homem que o 
não conheça, e quando o conhece
rem os homens... pobre de mim! 
Se eu vos julgasse c a p a z e s  de 
guardá-lo, de certo que a outros 
não o confiaria, — mas de que me 
servirá saberdes o que me disse 
a lára? (entidade fabulosa, fada 
ou sereia, que os sertanejos su
põem viver na água dos rios ).

•Ouvindo isso, os rapazes arre- 
meteram curiosamente, e, apertan
do o v e l h o ,  interrogavam-no 
curiosos:

— lára! E tu falaste a uma idra, 
pai? a uma iára, pai?

— Sim, — disse o velho com fin
gida tristeza — já que me esca
pou parte do seerêdo. sabei que 
aqui, debaixo desta mangueira ve
lha, veio ter comigo uma iára do 
rio.

— Uma iára do rio !...
— Uma iára do rio. Tôda nua, 

tinha apenas p a r a  cobrir-lhe o 
colo os cabelos, verdes como o li
mo das pedras: era branca como 
a e s p u m a  das cachoeiras, e os 
olhos, tinham mais brilho do que 
a estréia d'Alva.

— Tu sonha.ste. pai! — disse o 
mais moço dos filhos.

— Por Deus, que não sonhei! V i 
uma iára do rio, afirmo e juro. 
Ainda podeis ver o caminho úmi
do, da água que gotejava dos seus 
cabelos verdes.

— Sim! estão úmidos os cami
nhos, porque o relento da noite os 
umidece.

— Por Deus! estão úmidos das 
gotas que rolavam dos cabelos ver
des da iára. E mais: não vos fica 
bem essa d ú v i d a ,  meus filhos, 
quando é vosso pai quem vos fala. 
Já vos menti alguma vez?

— Nunca! — disseram todos.
— Então chegai-vos b e m  para 

mim, bem perto; que eu vos fale, 
mas que o vento da noite não leve 
além uma só das pala^vras que eu 
vos disser, uma só das palavras 
que me disse a iára. Chegai-vos 
bem para mim, bem perto!

E os rapazes apertaram-se em 
volta de Serapião. — A g o r a  — 
continuou o bom veUio — jurai 
por Deus que nem uma só das 
palavras que ides ouvir passará 
dos vossos lábios para os ouvidos 
de outrem.

— Juramos!
— Prestai atenção, para que eu 

não me canse em repetir-vos. Esta 
terra que a luz do céu alumia — 
disse com mistério o velho —, esta 
terra que nós pisamos guarda um 
valiosíssimo tesouro. Quem o es
condeu foi o vellio pagé (sacer
dotes, adivinhos e curandeiros dos 
índios do Brasil) de uma tribo 
forte, quando a nossa terra foi in
vadida pelos descobridores. Escon
deu-o e partiu, internando-se nas 
selvas não desbravadas, certo, po
rém, de que não fôra visto en
quanto cavava o esconderijo para 
o .seu tesouro. Se homem não ha
via à espreita, — a iára, por entre 
33 talnias, copiava, e conhece o 
sitio em que se conserva a rique
za maravilhosa.

— E disse-to? e indicou-o, meu 
pai? — acudiram todos os rapazes 
com ambição.

O velho, porém, moderando as 
palavras, continuou: — Não, mas 
prometeu fazê-lo no dia em que 
os cafeeiros, em vez de flores de 
prata, desabrochassem em flores 
de ouro.

Os rapazes entreolharam-se pas
mados.

— Vejo que não acreditais nas 
minhas palavras, filhos: é natu
ral: eu, mais velho do que vós,

- também sorri das expressões da 
iára, e foi preciso que ela, para

que eu acreditasse, me dissesse; 
Velho, n a d a  é impossível! Para 
que os cafeeiros, em vez das flo
res alvas que costumam toucar a 
sua rama, dêm flores da côr do 
ouro, basta que os não esqueçais, 
que os não deixeis abafados pela 
erva perniciosa; basta que se lhes 
chegue a terra, que se lhes dê o 
adubo, que se lhes faça a limpe
za em redor do tronco a fim da 
que os aqueça o sol e as chuvaa 
se entranhem até as suas raizes; 
isto feito, em pouco vereis os ca
feeiros dourados, e, nesse dia, eu 
virei mostrar-vos o sítio onde o 
pagé guardou, numa enorme iga- 
çaba, o tesouro da tribo!

Os rapazes, entendendo-se com 
os olhos, suspiraram, e  um dêles, 
oferecendo arrlmo ao pobre velho, 
dlsse-Ihe:

— Vamos, meu pal; faz frio, a 
noite vai alta e em casa arde um 
lume que vos há de fazer beml

— Vamos! — disse com brandu- 
ra o velho.

E caminharam vagarosos através 
dos campos iluminados pelo luar 
silencioso.

Ao amanhecer, porém, os rapa
zes, despertando, viram deserto o 
catre do velho pai, e logo. toma
dos de apreensões, ergueram-se:

— Onde teria ido tão cedo? Que 
terá ido fazer?

— É a loucura da velhice que 
assim o faz andar desatlnadamen- 
te — respondeu o mais velho à 
pergunta do mais moço.

— E havemos de o delrtar ao 
sol?

— Melhor é que o vamos buscar 
ao campo e que tenhamos sempre 
junto de nós, vigiado como uma 
criança.

E foram. Não andaram muito, 
porque logo ouviram a voz de Se
rapião que cantava, e a pancada 
sêca de uma enxada batendo a 
terra.

— Trabalha! — exclamou mara
vilhado um dos rapazes.

— Trabalha! — disseram todos; 
e empenharam-se.

Efetivamente o vellio trabalha
va, capinando, e i t o acima, uma 
rua de café.

O suor escorria-llic da fronte, 
onde os cabelos brancos formavam 
pastas, o suor pingava-lhe da bar
ba; e o peito, que a camisa entre
aberta desnudava, reluzla úmido. 
Vendo-o, os filhos bradararn:

— Oh! que fazes aí. pai?
O vellio, risonho, com os peque

ninos olhos iluminados de um ful
gor estranho, voltou-se esfregan
do as mãos, com o cabo da enxa
da encostado ao peito:

— Que faço? Pois não vêdes? 
luto, a ver se consigo despir doa 
matos e das parasitas os cafeeiros

[Conclui rui página seis]

Pensamentos de E^a de Qneiroz
o  melhor espetáculo para o ho

mem, será sempre o p r ó p r i o  
homem.

A  idéia da leitura, hoje, lembra 
apenas uma t u r b a ,  folheando à 
pressa, páginas no rumor de uma 
praça.

Só um livro é capaz de fazer a 
eternidade de um povo.

A  humildade só foi possível na 
Thebaida; — e as próprias santas 
nunca se mostraram aos homens 
sem a sua pomposa auréola.

Com cada sol que se aftmda no 
mar, o morto mais morre, mais se 
afunda na terra.

O nativismo é simplesmente 
mêdo egoísta da concorrência.

C3nde aparece o ouro, o terrível 
ouro. imediatamente os homens em 
redor se entreoUiam com rancor 
e levam as mãos às facas.

Não haveria o direito do vencer, 
se não houvesse o direito de per
doar.

As religiões só sobrevivera pela 
arte; só ela toma os deuses ver
dadeiramente imortais dando-lhes 
forma. *

São os hinos que faz" s re
voluções.

-K
Tão profunda é a creduMdade 

emotiva das multidões, que não há 
bandeira n o v a ,  por mais frágil, 
com um mote novo por mais irra
cional, que, bem desfraldada, na 
rua, não reuna e não lovante uma 
legião.

O riso é a nais antiga e  ainda 
a mai.s terrível forma de crítica.

A  ciência realmente só tem al
cançado tomar mais intensa e for
te uma certeza: a velha certeza 
s o c r á t l c a  da nossa irreparável 
ignorância. De cada vez sabemos 
mais — que não sabemos nada.

Nada se impõe aos homens co
mo a afirmação heróica de um 
sentimento justo.

Quem sem descanso apregôa a 
sua virtude, a si próprio se su- 
gestlona virtuosamente e a c a b a  
por ser às vêzes virtuoso.
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Misericordioso!
O leão, o tigre e o chacal aban- 

Oortaram, certa vez, a gruta som
bria em que viviam e saíram, em 
peregrinaição amistosa, a jornadear 
Pelo mundo, á procura de alguma 
região rica em rebanhos de tenras 
ovelhinhas.

Em meio de grande floresta o 
temivel leão que chefiava, natu
ralmente, o g r u p o ,  sentou-se já 
fatigado, sóbre as patas traseiras, 
e erguendo a cabeça enorme sol
tou um rugido tão forte que fêz 
tremer as árvores mais próximas.

O tigre e o chacal entreolha- 
ram-se assustados. Aquele rugido 
ameaçador com q u e  o perigoso 
monarca, de juba escura e garras 
invencíveis, perturbara o silêncio 
da mata. traduzido para uma lin
guagem ao alcance dos outros ani
mais, queria dizer, lacónicamente. 
o seguinte: Estou com fome.

— A vossa impaciência é per- 
fcitamente ju.stificável! — obser
vou o chacal dirigindo-se humil
demente ao leão. — Asseguro-vos, 
entretanto, que conheço, nesta flo 
resta, um a t a l h o  misterioso, do 
qual as hrutas feras jamais tive-
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para que se cumpra a promessa 
da iára do rio. Ao menòs morre
rei tranauilo, se vos deixar o ne
cessário para que não tenhais uma 
velhice triste como a que eu ar
rasto !

— E tu. só. queres dar cabo de 
tanto?

— Eu só, já que me deixais só. 
Mais depressa viria o tesouro às 
nossas mãos, se fôssemos todos a 
trabalhar; mais depressa viriam a 
fartura e a paz; assim virá mais 
vagarosamente, mas q u e  me dê 
forças o Senhor e saúde, e eu'não 
dormirei contente enquanto n ã o  
tiver da idra o melhor da pro
messa.

Ouvindo-o falar assim, com tão 
segura convicção, um dos rapazes 
disse ao outro, em segrêdo:

— Quem sabe se o que julga
mos alucinação de velhice não é 
verdade? Não é m a i s  prudente 
nem mais avisado do que êle o 
mais notável dos nossos homens 
conterrâneos; ninguém o apanhou 
jamais em falsidade; todos lhe pe
dem conselhos, todos os querem 
ouvir; e tal não aconteceria, se 
lhe percebessem desatinos, vindos 
da razão enfraquecida. Quem sa
be se não é verdade?

— Sim, quem sabe?
— Falam tanto de • encantamen

tos! Melhor seria tentarmos. Jun
tos, em pouco tempo daremos con
ta da tarefa, e talvez apareçam 
nos cafeeiros as anunciadas flores 
de ouro. E que regalo, se encon
trarmos a riqueza da tribo!

— Melhor do que o fazendeiro 
mais rico...

— Muito melhor por certo!
Já o velho tornara à terra can

tando, quando os rapazes, conser
tados, desceram à casa, rebuscan
do entre os ferros esquecidos os 
melhores; e. tomando dêles, me
teram-se pelos matos densos. À 
tarde, caía o crepúsculo nevoento 
e o velho descia a caminho da 
casa, quando viu, com alegre sur- 
prêsa, os filhos em turma, traba
lhando. Deteve-se; e a emoção foi 
tão forte em sua alma, que as 
lágrimas saltaram violentas d o s  
olhos do sertanejo; e quem por 
perto dêle passasse ouvlria o que 
disse comovldamente: — “ Bendita 
iáraí Bendita iára!" E foi-se can
tarolando, risonho e feliz com a 
enxada ao ombro.

No dia seguinte, ao luzir d’alva, 
Seraplão erguia-se do catre, quan
do o mais velho dos filhos pro
curou-o;

— Fica! — lhe disse; — não é 
preciso que venhas ao campo. Se 
fôr verdade o que te disse a iára, 
dentro em pouco verás limpos de
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ram noticia. Por êle poderiamos 
chegar, com facilidade, a ura pe
queno povoado, quase em ruinas, 
è onde a caça é abundante, fácil, 
ao alcance das nossas garras, isen
ta de qualquer perigo!

— 'Vamos chacal! — acudiu, de 
pronto, o lêão. — Quero conhecer 
e admirar ê.sse adorável recanto!

Ao cair da tarde, guiados pelo 
chacal, chegaram os viajantes ao 
alto de um monte, não muito ele
vado. donde sc descortinava uma 
pequena e verdejante planície.

No meio d e s s a  planície acha- 
vam-se descuidados, alheios ao pe
rigo que os ameaçava, três pací
ficos animais: uma ovelha, um
porco e um coelho.

Ao avistar a prêsa fácil e certa, 
o leão sacudiu a juba abundante 
num movimento de incontlda sa
tisfação, E com os olhos brilhan
tes de gula, voUou-sa para o tigre 
e ro.snou. em tom possivelmente 
amistoso:

— õ tigre, admirável! Vejo ali 
três b e l o s  e .saborosos petiscos: 
uma ovelha, um porco e um coe
lho ! Tu, que és vivo e esperto, 
deves saber, com talento, dividir 
trés por três. Faze. pois, com jus
tiça e equidade essa operação fra
ternal: dividir trsê caças por três 
caçadores!

Lisonjeado com semelhante pro
posta, o vaidoso tigre, depois de 
exprimir com uivos de falsa mo
déstia a sua incompetência c o seu 
desvalor, assim respondeu:

— A  divisão que generosamente 
acabais- d e , propôr — ó rei — é 
muito simples e pode fazer-se com 
relativa facilidade. A ovelha que 
é o maior dos três petiscos, o mais 
saboroso e, sem dúvida, capaz de 
saciar a fome de um bando de 
leões do deserto, cabe-vos em ple
no direito. Aquele porquinho ma
gro, sujo e despiciendo. que não 
vale uma perna da bela ovelha, 
ficará para mim. que sou modes
to e com bem pouco me contento. 
E, finalmente, aquele minúsculo e 
desprezível coelho, de reduzidas 
carnes, indigno do paladar apura
do de um rei tocará ao nosso com
panheiro chacal, como recompen

sa pela valio.sa indicação que. há 
pouco, nos proporcionou.

— Estúpido! egoísta! — rugiu o 
pavoroso leão tomado de fúria in
descritível. — Quem te ensinou a 
fazer divisões desta maneira, im
becil? Onde já viste uma partilha 
de trés por três resolvida dêsse 
modo?

E. erguendo a pesadissiuia pata, 
descarregou na cabeça do despre
venido tigre tão violenta pancada 
que o atirou morto a alguns pas
sos de distância.

Em seguida, voltandq-se para o 
chacal, ,q u e a.ssistira estarrecido 
àquele trágico de.sféeho da divisão 
de três por três, assim falou:

☆
tõda a erva os cafeeiros. Somos 
:nais robustos do que tu: fica e 
descansa.

E o velho disse:
— Ide. e que Deu.s abençoe o 

vosso trabalho; eu fico, e, para 
que a inércia não me amolente o 
corpo e o espírito, trazendo-me a 
preguiça e os pensamentos tristes, 
vou distrair-me reparando os es
tragos que o tempo tem feito na 
cabana que nos abriga. De volta, 
à tarde, trazei o sapé para substi
tuir o colmo que mal nos resguar
da das cliuvas e eu mesmo cobri
rei a cabana. È justo que quem 
trabalha d u r m a  tranquilamente, 
sem que as goteiras o façam an
dar cxjm o leito dum paia outro 
sítio. Ide! e que Deus abençoe o 
vosso trabalho!

E os rapazes partiram.
O velho ficou, e, conforme a 

promessa que fizera, pôs-se a re
tocar os muros abertos em frin- 
chas; e à noitinha. quando os f i 
lhos entraram, mostrou-lhes o tra
balho que havia feito, e êles en
tregaram-lhe os feixes de s a p é  
que haviam cortado; e sentaram- 
-se à mesa, comendo com apetite 
e satisfação. O velho, sempre ao 
fim do repasto, dizia à maneira 
de oração: “A  iára deve estar sa
tisfeita: dentro em pouco terá per
dido o seu encanto” .

E assim passou um ano.
Os rapazes, por vézes, desani

mavam: mas s e m p r e  havia um, 
mais ambicioso, que acoroçoava os 
outros;

— Que! pois agora que vai em 
tão bom seguimento o trabalho, é 
que vocês querem deixá-lo? Va
mos! Quem sabe se já não estão 
abotoando as flores de ouro?

E, assim excitados, tornavam to
dos â terra.

E veio o tempo das colheitas.
Os milhos e as canas faziam um 

extenso mar dourado, ao sol; os 
arrozais alastravam os alagadiços 
com um fino t a p e t e  de veludo 
verde; o mandiocal cobria com a 
sua rama as encostas outrora sê- 
cas: o feiião, enroscando-se nos 
pés de milho, subia tanto, que se 
confundia com as espigas louras; 
tudo prometia uma colheita abun
dante.

Os rapazes suspiravam: “ Esta
vam carregados de flores os ca
feeiros... ah! mas não eram de 
ouro as flores. De que lhes servia 
tanto esforço, ao sol?”

— Perseverança, m e u s  filhos! 
perseverança! As flores de ouro 
hão de vir. as iáras não mentem. 
Vamos tratar de recolher os pri
meiros presentes da terra. E co
meçaram a colhêr; mas eram em 
tal abundância os produtos, que

os rapazes tiveram necessidade de 
recorrer a o s  vizinhos, alugando 
carros e gado para transportar os 
frutos; e, como todos viam a pros
peridade dò sítio, ninguém recusou 
o que lhe pediam os rapazes, e 
mais, ainda lhes ofereciam.

Gente supersticiosa, porque des
conheciam o caso do tesouro, co
meçou a murmurar: — que ali 
andava a mão do diabo! terras, 
ontem tomadas pelo mato, como 
podiam estar assim florescentes?!

E fugiam do sítio os supersti
ciosos. inventando l e n d a s  tene
brosas.

Vendida grande p a r t e  da co- 
Uieita, com o produto os rapazes 
desceram à f e i r a ,  e comprando 
gado, aves e novos instrumentos, 
sortiram a despensa, encheram os 
paióis, e t i v e r a m  abundância e 
alegria. O velho, contente, saía à 
tarde para o terreiro, e chorava 
lágrimas de alegria, vendo que se 
ia lentamente realizando a pro
messa da “mãe dágua” (o mesmo 
que iára) . Já se ouvia o mugido 
dos bois nos campos dantes tão 
silenciosos: e, t ô d a s as manhãs, 
a preta saía com uma grande 
malga p a r a  ordenhar as vacas; 
ovelhas balavam, galinhas cacare
javam: nas cevas, grandes porcos 
roncavam, e já as manhãs não 
passavam sem o canto alegre dos 
galos: agora eram seis a cantar 
no poleiro.

M a i s  outro ano passou, mais 
farto do que o primeiro: os filhos, 
porém apesar de verem as árvo
res vergadas ao pêso dos frutos, 
suspiravam: "por que não vinham 
aos caíezais as flores de ouro?!”

— "Perseverança, m e u s  filhos: 
perseverança! — dizia o velho. — 
As flores de ouro hão de vir, as 
iáras não mentem” .

— E recolhia à grande arca o 
que os filhos traziam do mercado, 
onde haviam ido vender os pro
dutos do sítio.

Seis anos depois, já os rapazes 
tinham desesperado da promessa 
da iára; mas, como se haviam ha
bituado ao trabalho, saiam tôdas 
as manhãs para os campos que 
eram então os mais belos e os 
mais férteis da redondeza. O ve
lho enfermou gravemente, sendo 
levado em braços para o leito.

Os filhos, tristes, cercavam-no; 
e já a vista se lhe turbava, quan
do êle acenou trêmulamente cha
mando para bem perto todos os 
rapazes, e, sentindo-os junto ao 
leito, disse:

— Meus filhos, já agora posso 
falar, dizendo-vos o melhor do se
grêdo da iára. Habltuaste-vos ao 
trabalho, e certo estou de que o

não trocareis nunca mais pela v i
da inerte que leváveis. A alegria, 
está conosco, temos a abundância, 
e a paz, nada nos falta. Já não 
mendigamos o pão com que nos 
alimentamos nem a lã com que 
nos cobrimos: o vento já não zum
be nos quartos da cabana de mu
ros brancos; lá fora o gado pro- 
cria; já não basta um curral para 
conter as crias que vão nascendo; 
as árvores e s t ã o  carregadas de 
frutos, e já não andais descalços 
nem cobertos de andrajos: tçndes 
tudo, e mais ainda: a considera
ção dos homens, qqe já não vos 
apontam como frequentadores de 
estradas, desconfiando de vós se 
lhes faltava uma ovelha ou um 
fruto no galho... Bem vêdes que 
não vos menti!

O mais moco. porém, que tudo 
ouvira em silêncio, não se conteve, 
vendo que o pai, cansado, emu
decera:

— Mas os frutos de ouro, meu 
pai... a promessa da iára?

— Os fi"utos de ouro? ah! os 
frutos de ouro... eu os fui ajun- 
tando. para fazer-vos a surprêsa. 
e tenho-os ali naquela velha arca. 
Ide ver! a chave está comigo, pro
curai-a debaixo do meu traves
seiro!

E o mais moço dos filhos, ou
vindo as palavras do moribundo, 
procurou a chave: e, achando-a, 
correu com ela para a grande ar
ca, cercado de todos os irmãos; 
e, quando abriu, um grande grito 
saiu de todos os peitos: — Oh!

Estava atopetada de ouro! E os 
rapazes, mal contendo a emoção, 
precipitaram-se para junto do lei
to do moribundo:

— Que fortuna é essa, pai?
E o velho, com a voz enfraque

cida. disse:
— É o tesouro da iára que es

tava escondido na terra!
— E fôste tu que o desqobristes?
— Eu, não. meus filhos: apon

tei-vos apenas o caminho! Quem 
o descobriu f  ô s t e s vós com o 
v o s s o  trabalho perseverante: eu 
acumulei com economia, e agora 
entrego-vos o que vos pertence,
E sabei, filhos meus! em todo e 
qualquer ponto da terra há um 
tesouro escondido, cuja descober
ta só é possível fazer-se com o 
trabalho. Tendes agora abundân
cia e paz; e. se quiserdes aumen
tar a vossa fortuna, voltai à terra, 
— que ainda e sempre achareis o 
que extrair de s u a s  entranhas. 
Lembrai-vos da iára, lembrai-vos 
da iá ra ...

E. sem mais dizer, cerrou os 
o l h o s  docemente, repousando a 
cabeça no travesseiro.

Estava morto, e sorria.

— Meu caro chacal! Sempre fiz 
da tua inteligência o mais elevado 
conceito. Sei que és o mais enge
nhoso e esclarecido dos animais 
da floresta, e outro não conheço 
que possa levar-te a melhor na 
habilidade com que sabes resolver 
os m a i s  inextricáveis problemas. 
Encarrego-te. pois de fazer es.sa 
divisão simples e banal, que o es
túpido do li.are (como acabastes 
de ver) não soube efetuar satis- 
fatòriamente. Estás vendo, amigo 
chacal, aqueles três apetitosos ani
mais: a ovelha, o porco e o coe
lho? Pois bem: vais dividir as três 
caças por nós dois. Nada mais sim
ples aúe dividir três por dois! Va
mos fazer logo os cálculos, que 
preciso saber qual é o quoclente 
exato que a mim me cabe!

— Não passo de um humilde e 
rude servo de Vossa Majestade — 
ganiu o chacal, em tom humílimo 
de respeito. — Cumpre-me, pois. 
obedecer cegamente â ordem que 
acabo de receber. Vou, pois, como 
se fôra üin sábio geómetra. divi
dir aqueles três animais por nós 
dois. A divisão maternâticamente 
certa e justa é a seguinte; a ad
mirável ovelha, manjar digno de 
um soberano, cabe aos v.ossos reais 
caninos, p o i s  é indiscutível que 
.sois o rei dos animais; o belo ba- 
cbrinlio. do qual estou ouvindo os 
harmoniosos grunhidos, d e v e  ca
ber, também, ao vosso real pala
dar, visto dizerem os entendidos 
que a carne do porco dá mais for
ça c energia aos leões: e o salti- 
tante coelho, com suas longas ore
lhas, deve ser. também, por vós 
saboreado a título de sobremesa, 
já que aos reis, por lei tradicional 
entre os povos, cabem sempre, co
mo complemento dos o p i p a r o s 
banquetes, os manjares mai.s finos 
e delicados.

— ó  incomparável chacal! — ex
clamou o leão, encantado com a 
partilha que acabava de apreciar. 
— Como são harmoniosas e sábias 
as tuas palavras! Quem te ensinou 
ésse artifício maravilhoso de di
vidir, com tanta perfeição e acêr- 
to, três por dois?

Retorquiu, com discreta velha
caria, o chacal:

— A patada, com que vossa jus
tiça puniu, há pouco, o tigre ar
rogante e ambicioso, ensinou-me 
a dividir, com segurança, três por 
dois, quando desses do i s ,  um é 
leão e o outro chacal! Na Mate
mática do mais forte, penso eu, o 
quociente é sempre exato, e ao 
mais fraco, depois da divisão, nem 
o resto deve caber!

E, dês.se dia em diante, fazendo 
sempre divisões dessa ordem, ins
pirado na mais torpe sabujice, vi
veu o astucioso chacal a sua vida 
de bajulador vil, a regalar-se com 
os sobejos que lhe deixava o leão.

ADULAÇÃO
O príncipe de Ligne ridiculari

zava sempre o gesto de Catarina 
da Rússia, mandando abrir um ca
nal no Tsarkoé Selo e que conti
nha pouquíssima água. Entretan
to. houve um afogamento no ca
nal e a imperatriz triunfante foi 
dar a noticia ao prínciF>e.

— Mas quem se afogou naquilo? 
— perguntou êste, incrédulo.

— Um operário...
O príncipe exclamou, surpreen

dido;
— Mas é o cúmulo da adula- 

ção!.. .
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Vestido de jantar da Casa Aynés Drecoll, um dos mais ajamados 
magazines de modas de Paris. Note-se as “anquinas” que dão ao 
novo modêlo, um aspecto dos vielhos vestidos tão do gôsto de nossas 
avós. É a moda que volta, é o presente copiando o futuro, é a m oci

dade de agora imitando a do último vintènio do século passado

MEIA DO EXPEDICIONÁRIO — 
Montam-se 58 p. e fazem-se 9 cm. 
de ponto sanfona C'2 t„ 2 m.*). 
Conlinua-.se em ponto de meia (1 
carreira direito. 1 carreira avesso). 
Com 12 cm. de altura total, dtmi- 
nui-se I p. em cada extremidade. 
Com 15 cm. e 17 cm. faz-se o 
mesmo.

Continua-se em ponto de meia, 
e com 27 cm. de altura total divi- 
de-se o trabalho em 13 p. de cada 
lado e 26 p. no meio.

Tecem-.se 24 carreiras sôbre os 
13 p. (pelo direito do trabalho). 
Depois das 24 carreiras continua- 
-se assim:

1 m., 2 p. j.. 1 m. Volta-se em 
tricô (avêsso); 2 m., 2 p. j.. 1 m. 
Volta-se em tricô (avêsso); 3 m., 
2 p. ].. 1 m. Volta-se em tricô 
(avêsso); 4 m., 2 p. j.. 1 m. Vol
ta-se em tricô (avêsso); 5 m., 2 
p. j.. 1 m. Volta-se em tricô (avês
so); 6 m., 2 p. j.. 1 m. Volta-se 
em tricô (avêsso). Ficam 7 pontos 
na agulha. Deixá-los a espera.

Tecer o lado esquerdo do calca
nhar da mesma maneira, tendo o 
cuidado de executar as diminui
ções no avêsso do trabalho.

Passar em uma só agulha os 7 
p. primeiros. 18 p. que se levan
tarão na borda vertical (dos 13 p.), 
os 26 p. deixados antes para o pei
to do pé, 18. p. da borda vertical 
do.s outros 13 p. e os 7 últimos. 
Ao todo 76 p.

Conlinua-se sôbre todos os pon
tos executando as seguintes dimi
nuições;

De cada lado dos 26 p. do peito 
do pé diminui-se 1 p. nas seguin
tes carreiras: 3.", 7.", 11.“, 15.“, 19.', 
21,“, 23.“, 25.“, 27.“, 29.» p 31.“ .

Restam 54 p. Continua-se. em li
nha reta até 16 cm. (medidos a 
partir da borda vertical).

Torna-se a diminuir: 4 In .,'*2 p. 
j., 7 m.* 2 p. j. e 3 m. Volta-se em 
tricô; 3 m.. *2 p. j., 6 m .' 2 p. j. 
e 3 m. Volta-se em tricô; 2 m., *2 
p. j., 4 m.* 2 p. j. e 2 m. Volta-se 
em tricô; 1 m.. *2 p. j., 2 m.*. Vol
ta-se em tricô; ‘ 1 m., 2 p. j.*, 2
m. Volta-se em tricô;, *2 m., 2 p.*
Volta-se em tricô; *2 p. j., 1 m.»
Volta-se em tricô: *2 p. j., 1 m.*
Volta-se em tricô. Restam 9 p. Te- 
cem-se 2 carreiras e arrematam-se 
os pontos passando-os no fio de lã 
e se apertam. Costura-se a meia 
pelo avêsso.

Material; 100 gramas de lã gros
sa. 2 agulhas n.“ 3.☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆ 

FORNO & FOGÃO
LARANJAS REAIS — Corta-se 

a tampinha das laranjas, das quais 
se tiram cuidadosamente as polpas 
que se passam por uma peneira. 
Na cavidade das laranjas colocam- 
-se alguns morangos polvilhados 
com açúcar. Espalha-se por sôbre 
os morangos um pouco da pôlpa 
que se passou pela peneira, enfei
tando-se com creme “ Chantilly” .

TORTA DE CAÇAROLA — Pre
param-se os ingredientes para fa
zer um ensopado de carneiro e fe i
jão. Deixa-se o feijão de môího e 
leva-se no dia seguinte ao fogo. 
A  carne é refogada com cebola, sal 
e tomates. Adlciona-se o feijão e 
deixa-se cozinhar devagar umas 2 
horas. Engrossa-se com um pouco 
de farinha e nata azêda, deixando- 
-se cozinhar ainda mais 5 minutos. 
Põe-se o ensopado em forminhas 
individuais cobrindo-o parcialmen
te. com auxílio de uma bomba, 
com pirão de batata misturado com 
2 ovos. Não é uma torta no seu 
verdadeiro sentido, mas uma va
riante que vale a pena ser expe
rimentada.

RAVTOLI R U S S O  — Massa de 
macarrão. 10 a 12 fatias finas de 
toucinho defumado, queijo parme- 
zão ralado, manteiga. Estende-se a 
massa bem fina e com um copo 
cortam-se rodelas, cujos bordos se 
pincelam com ovos. As fatias de 
toucinho devem frigir-se ligeira
mente em manteiga e pulverizam- 
-se imediatamente com queijo ra
lado, enrolam-se e colocam-se sô
bre as rodelas. Dobram-se os ra
viólis, apertam - se as beiradas e 
colocam-se em água fervendo com

sal, onde devem ficar por 15 mi
nutos. Tiram-se, deixa-se escorrer 
bem a água e c o b r e m -  se  com 
manteiga derretida.

MACARRAO À MILANESA — Vi 
quilo de diversas verduras (como 
p o r  exemplo, espargo, espinafre 
ou couve - f lo r ), salsa, cebolinha. 
125 gramas de aveia, 1 chícara de 
leite, ',2 chícara de farinha, sal, 
pimenta, 2 ovos. gordura. Põe-se 
a aveia de môlho no leite, onde 
se deixa durante 1 hora. Refogam- 
-se as verduras picadas em gor
dura quente, sal, cebolinha e sal
sa. Mistura-ae èsse refogado com 
a aveia, juntam-se, uma a uma, as 
gomas, e, por fim, as claras bati
das. Formam-se bolinhos com essa 
massa que se devem frigir em gor
dura quente. Servem-se com mô
lho de tomates.

LINGUIÇA DE P A T Ê — Dei
tam-se as linguiças em água quen
te na qual se deixam até levantar 
fervura. Tira-se a panela do fogo, 
conservando as linguiças ainda por 
uns 15 minutos em água quente. 
Em vez de aferventar p o d e - s e  
t a m b é m  frigir as linguiças em 
gordura quente com cebolas.

FRANGO COM MÔLHO PARDO 
— O frango p a r a  ser preparado 
com môlho pardo deve ser morto 
cortando-se-lhe o pescoço. Deixa- 
-se correr o sangue em uma vasi
lha na qual se deve ter pôsto um 
pouco de vinagre e, à medida que 
o sangue fôr corendo, deve-se ir 
mexendo a fim de evitar que o 
sangue coagule. Limpa-se o fran
go, pica-se e tempera-se com sal.

pimenta e vinagre, deixando des
cansar algumas horas para tomar 
o gôsto. Em uma caçarola deita-se 
um pouco de gordura que se dei
xa esquentar. Juntam - se cebola 
picada, louro, alho e os pedaços 
de frango que se deixam corar. 
Em s e g u i d a ,  acrescenta-se um 
pouco dágua e deixa-se cozinhar 
lentamente. Pouco antes de servir, 
mistura-se o sangue ao môlho, me
xendo bem.

PE“XE COM ERVILHAS FRES
CAS — I a  IV2 quilo de peixe, sal. 
manteiga, 1 quilo de ervilhas fres
cas com casca, salsa. Corta-se o 
peixe em fatias grossas que se dei
tam em uma caçarola com man
teiga, e depois de refogados jun
ta-se 1 copo de vinho branco e 
caldo de carne ou de peixe e co
zinha-se em fogo lento durante 10 
minutos. Em seguida tiram-se, ar
rumam-se s ô b r e  uma travessa e 
em redor colocam-se as ervilhas 
refogadas em manteiga. Guamece- 
-se o prato com salsa picada.

SôPA DE PEIXE — Cortam-se 
algumas cenouras e cebolas em ro
delas finas e levam-se ao fogo em 
uma caçarola com regular quanti
dade de azeite. Depois juntam-se 
salsa, 1 folha de louro, alguns den
tes de a l h o  amassados, sal e a 
quantidade necessária de água. Es
tando tudo bem cozido passa-se 
por uma peneira e põem-se no 
caldo postas de qualquer peixe. 
Depois de cozido o peixe, tira-se 
o mesmo do caldo e serve-se com 
o môlho que se desejar. Ao servir 
despeja-se a sôpa sôbre fatias de 
pão torrado.

T R I C Ô
★

SUETER — Frente. — Com as 
agulhas n." 2 montam-se 116 p. e 
fazem-se 32 carreiras de p. sanfo
na (*2 m., 2 t.*).

Na carreira seguinte aumenta-se 
14 p. ficando 130 p. Continiia-se 
com as agulhas n.o 3 e o seguinte 
ponto: l.“ carreira, direito: 1 m., 
“5 t.. 5 m., 5 t., 5 m., 5 t., “4 m.; 
2.“ carreira, avêsso: 3 t., *5 m., 5 
t., 5 m., 5 t., 5 m., *2 t.; 3." car
reira, direito; 3 m'., *5 t., 5 m., 5 
m., 5 t., m.. 5 t.. *2 m.; 4,“ carrei
ra, avêsso: 1 t., *5 m„ 5 t., 5 m.,
5 t., 5 m., *4 t.; 5.“ carreira, di
reito: 5 m., '-5 t., 5 m., 5 t., 5 m„ 
’5 t.;6.' carreira, avêsso: 4 m., *5 
t.. 5 m.. 5 t,. 5 m., 5 t.,* 1 m.; 7.“ 
carreira, direito: 2 t., "5 m., 5 t., 5 
m., 5 t.. -5 m.. 3 t.; 8.' carreira, 
avêsso: 2 m.. *5 t., 5 m.. 5 t., 5 
m., 5 t., *3 m,: 9.“ carreira, direito:
4 t.. '5 m., 5 (.. 5 m.. 5 t., *5 m..
1 t,; 10." carreira, avêsso: 5 t., “5 
m., 5 t.. 5 m.. 5 t.. *5 m.; 11.“ car
reira, direito: 1 m., *5 t., 5 m., 5 
t.. 5 m.. 5 t., '4 m.; 12.“ carreira, 
avêsso: 3 m., ‘5 t.. 5 m., 5 t., 5 m..
5 t., '2 m.; 13“ carreira, direito:
1 t.. “5 m., 5 t.. 5 m., 5 t., 5 m,. "4 
t.; 14.“ carreira, avêsso; 5 m., “5 t., 
5 m,, 5 t., 5 m., “5 t.; 15.“ carreira, 
direito: 1 t., *5 m.. ã t., 5 m., 5 t..
5 m.. '4 t.; 16." carreira avêsso:
3 m., *5 t., 5 m., 5 t., 5 m., 5 t., 
‘2 m,: 17," carreira, direito: 3 t., 
'■‘5 m.. 5 t,, 5 m., 5 t., 5 m.. *2 t.; 
18.' carreira, avêsso: 1 m., *5 t.. 
5 m.. 5 t., 5 m.. 5 t., *4 m.; 19.“ 
carreira, direito: 5 t., '“5 m., 5 t„ 
5,)ii.. 5 t., 5 ra.; 20.“ carreira, avês
so :4 t.. '5 m.. 5 t.. 5 m., 5 t., 5 m., 
T t.; 21.“ carreira, direito: 2 m., 
'5 t., 5 m., 5 t., 5 m., 5 t.. *3 m.; 
22.' carreira, avêsso: 2 t., m., 5
t., 5 m., 5 t.. 5 m.. ■'3 t.; 23.“ car
reira, direito; 4 m.. *5 t., 5 m., 5 
t., 5 m„ 5 t., ♦! m.; 24.“ carreira, 
avê.sso: 5 m., *5 t., 5 m., 5 t., 5 m., 
'5 t.; 25.' carreira, direito; 1 t., *5 
m., 5 t., 5 m., 5 t., 5 m.. *4 t.; 26.“ 
carreira, avêsso; 3 m., *5 t., 5 m.. 
5 t., 5 m.. 5 t., *2 m.; 27.“ carreira, 
direito: 3 t., “5 m., 5 t., 5 m., 5 t . 
5 m.. '2 t.; 28.“ carreira, avêsso.
1 m., *5 t., 5 m.. 5 t., 5 m., 5 t., *4 
m.; 29.“ carreira, direito; 5 t., *5 
m., 5 t.. 5 m., 5 t., 5 m,; 30.“ car
reira, avêsso: 4 t., *5 m., 5 t., 5 m., 
5 t., 5 m., *1 t.; 31." carreira, di
reito; 5 t., *5 m., 5 t., 5 m., 5 t., 
5 m. — Repete-se desde a l.“ car
reira.

Quando se completarem 24 cm. 
do ponto fazem-se as cavas arre
matando ao todo 15 p. cada uma.

Nos começos de carreira arrema
tam-se 7 p„ 3 p., 1 p. e 1 p. nos 
fins 2 p. j. ficando 100 p.

Com 27 cm. começa-se o decote 
dividindo-se os pontos em d u a s  
partes iguais e com uma pegam-se
2 p. j. no fim de carreira até f i 
carem 36 p. Quando tiver 22 cm. 
de cava arrematam-se os 36 p. em 
5 vêzes. A  outra parte faz-se do 
mesmo modo.

COSTAS — Com as agulhas n.“ 
2>2 montam-se 116 p. e fazem-se 
32 carreiras de ponto sanfona.

Na carreira seguinte aumentam- 
-se 10 p, ficando 126 p. Continua- 
-se com as agulhas n.“ 1 e o mes
mo ponto da parte da frente.

Quando se completarem 24 cm., 
arrematam-se as cavas ao todo 13 
p. cada uma. Nos começos de car
reira arrematam-se 6 p., 2 p., 1 p. 
e 1 p. e nos fins de carreira 2 p. 
j. ficando 100 p.

Quando se completarem 22 cm.

PARMENTIER E A BATATA
Conta-se que Luiz XVI, p a r a  

honrar Parmentier, que tinha da
do à humanidade um novo e sa
boroso tubérculo, pôs na sua bo- 
toelra flôr de batata. Os parisien
ses que festejaram o segundo cen
tenário de Parmentier, honraram- 
-no duma maneira mais prática 
e utUltária. Diante da sua estátua, 
que se ergue em Neully, colocaram 
cêrca de dez mil quilos de bata
tas, que foram distribuídas pelos 
pobres. Às entidades oficiais foi 
oferecido um vinho de honra com 
batatas fritas.

de cava arrematain-.ie os ombros 
eni 5 vêzes, 36 p. cada.

Os pontos restantes do centro 
arrematam-se de uma .só vez.

Acabamento do suéter — Para a 
b a r r a  do decote separadamente 
montam-se 180 p. com as agulhas 
n." 2 ',2. fazem-se 8 carreiras de 
ponto sanfona, aumentando-se 1 p. 
no fim de carreira e arrematam-se 
os pontos.

Costuram - se os ombros, depois 
cose-se a barra ao decote.

Para as barras das cava.s mon- 
lam-.se 200 p.. fazem-se 8 carreiras 
de ponto sanfona e arrematam-se 
os pontos. Cosem-se as barras nas 
cavas e por fim cosem-se os lados.

Material: 5 meadas de lã de 50 
gramas verde-garrafa. Agulha.s n.» 
2>i e 3.

PEQUENAS COISAS DE 
GRANDE UTILIDADE

Contra a insônia, recomenda-se 
a alface, em tôdas as refeições, 
em abundância, p o r q u e  a seiva 
dessa planta é um narcótico ino
fensivo. Também é conveniente a 
abstenção de excitantes, como chá, 
café, vinho puro, aguardente, etc.

M
Para que. ao pregar-se um pre

go em madeira, esta não rache, 
convém molhá-lo em azeite.

As nódoas de v i n h o  tlram-se 
quase instantãneamente, imergindo 
a parte manchada em leite fer- 
vente.

-K
Em geral, vivem mais tempo as 

pessoas cuja refeição principal é 
o almôço, porque de manhã o es
tômago está mais forte e vigoroso.

M
As luvas duram muito mais tem

po introduzindo-lhes n a s  pontas 
de cada dedo um pedacinho de 
algodão, o que impedirá que as 
unhas rasguem a pelica ou o ma
terial de que as luvas são feitas, 
seja êle qual fôr.

M
Para se tirar o cheiro da gaso

lina das mãos, é bastante çassar- 
-se nelas um pouco de sal.

O sal comum, de cozinha, pôsto 
em chávenas de chá e bules, tira 
as manchas de tanino, se se es
fregar com um pano úmido.

Para escocês, escolhemos modeli- 
nho inteiramente ah o t o a d o  na 
frente. A galinha da largura d9 
três cms. é o que existe de mais 
interessante e novo, em matéria de 

modas
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o  VULCÃO PARACUTIN, NO MÉXICO, EM PLENA ERUPÇÃO

Os vvicões e suas
Catástrofes sísnúcas, de excep

cional Importância, sucedidas no 
primeiro decênio do século atual, 
chamaram a atenção do g r a n d e  
público para as forças potentissl- 
mas d a s  erupções vulcânicas ou 
dos terremotos.

A  atividade do Vesúvio em abril 
de 1906. devastando os seus riso
nhos arredores, os tremores de 
terra da Califórnia e do Chile, cuja 
capital, Valparaiso, foi quase des
truída, e a de 28 de dezembro de 
1908, causando horrores em Mes- 
sina e em Keggio, tudo não acon
teceu senão à custa de enormes 
perdas em vidas humanas e colos
sais prejuízos materiais. À exceção 
dêste último cataclismo — um dos 
maiores registados pela história — 
os outros são quase insignifican
tes. se os compararmos a certas 
convulsões geológicas mais antigas, 
cuja lembrança chegou até nós.

OS C A T A C L I S M O S  DO
KRAKATOA E DE LISSOA

A  mais violenta erupção vulcâ
nica da nossa época é, sem dúvi
da, porém, a de 26 e 27 de agôsto 
dé 1883. que fêz desaparecer qua
se dois terços da ilha de Krakatoa.

Esta ilha. que se encontra no es
treito de Sonda, entre Java e Su- 
matra. tinha uma superfície apro
ximada de 33 quilômetros quadra
dos. Embora ínabitada. a explosão 
tremenda que a fêz desaparecer, 
quase por completo, matou 40.000 
pessoas, aproximadamente, princi- 
palmerite por efeito dos poderosos 
vagalhões criados pelo fenômeno, 
produzindo f o r m i d á v e i s  res
sacas em tôdas as regiões vizinhas 
da ilha.

As consequências do tremor de 
terra ,de fevereiro e m a r ç o- de

De SVANTE ARRHENIUS
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1783, nas Calábrias e na Sicília, ti
nham sido maiores ainda. No dia 
5 de fevereiro dêsse ano. a im
portante c i d a d e  de Messina foi 
destruída, avaliando-se em 100.000 
o número de pessoas mortas nessa 
ocasião. A  mesma região, em 3 de 
setembro de 1905, foi afligida no
vamente por tôda uma série de 
sacudidelas destruidoras.

Uma outra catástrofe, que ficou 
na história devido ao número con
siderável de vitimas humanas por 
ela causado, é a que destruiu Lis
boa, em 1 de novembro de 1755. 
O número de mortos variou entre 
30.000 e 90.000. O maremoto, então 
produzido, invadiu a cidade, afo
gando dois terços do total das v i
timas.

Foi nessa ocasião que o marquês 
de P o m b a l ,  respondendo ao rei 
que lhe perguntava aflito o que 
se devia fazer, usou da frase ce- 
lebérrima:

— ‘‘Enterrar os mortos e cuidar 
dos vivos, Majestade!"

Os prejuízos materiais mais im
portantes foram os de São Franci- 
co da Califórnia, avaliados em 760 
milhões de francos, enquanto os 
da Sicilia e da Calábria juntos são 
calculados em 800 milhões. Na Ca
lifórnia houve relativamente pou
cas vítimas. O número oficial é de 
709. embora seja provável que um 
número considerável de casos não 
tenha s i d o  registado (marítimos, 
chineses, japoneses, etc.). A  última

catástrofe da Sicília, ao contrário, 
causou perto de 90.000 mortes.

O VESÚVIO, DO ANO 79 ATÉ 
HOJE

O mais conhecido dos vulcões 
é o Vesúvio, sôbre o qual se f i
zeram estudos sistematizados. Ao 
tempo dos esplendores de Roma. 
o Vesúvio era uma montanha pa
cifica, um cône de erupção extin
to. e cuja história nada revelava 
sôbre os seus períodos de ativida
de. Em tômo dêle, estabeleceram- 
-se colônias gregas, atraidas pela 
fertilidade extrema do solo. A sua 
riqueza era notória, o que deu 
motivo a que se chamasse à região 
de Grande-Grécia.

A catástrofe do ano 79 foi ful
minante. Todos a conhecem, por 
ter causado a destruição das ci
dades de Pompéla e de Hercula- 
num. As massas gasosas que se 
produziram nessa erupção desloca
ram uma grande parte do velho 
cône vulcânico. A parte que per
maneceu no lugar chama-se hoje 
Monte Soma.

As massas projetadas para fora, 
cinzas e l a v a s ,  constituiram o 
novo Vesúvio, o que hoje vemos. 
O seu aspecto tem mudado várias 
vêzes. desde então. Cada erupção 
nova contribui para essas varia
ções. e, em 1906. formou-se um 
novo cône de cinzas Do ano 79 
para cá. não se c o n t a  mais o 
número de erupções. As principais 
sucederam nos anos 203. 472. 512, 
685. 993, 1036. 1139. 1500. 1631 e 
1660. Pode-se dizer mesmo que o 
Vesúvio é de uma atividade inin
terrupta. o mais das vêzes bem 
fraca, de modo a anunciar sômen- 
te que a atividade do fogo está 
presente.

Sábios naturalistas procedem a 
e s t u d o s  comparativos sôbre as 
energias do homens e dos animais 
inferiores.

Os primeiros resultados serão, 
em breve, publicados.

Sabe-se já que muitos pequenos 
animais t ê m  fôrça muito maior 
que a do homem, proporcional
mente.

Se nós. por exemplo, quisésse
mos fazer o que faz a formiga, 
teriamos que trazer cômodamente, 
às costas uma casa de um andar...

Uns i n s e t o z i n h o s  austra
lianos, que não têm mais do que 
três milimetros, fazer construções 
de sete metros de altura. O ho
mem para competir com êles de
veria fazer casa.s tão altas como 
o monte Cervino, que tem quase

4.500 metiosl Ilà uma outra espé
cie sul-afrlcana, com cinco mllf- 
metros, que sabe construir habi
tações de doze metres de altura: 
para nos igualarmos a esta espé
cie. tínhamos obrigação de levan
tar casas mais altas que o Monte 
Branco, nos Alpes, com quase 5.000 
metros.

Até o que realiza uma pulga 
amestrada supera a fôrça humana: 
se quiséssemos arrastar um pêso 
proporcional ao que arrasta uma 
nequena pulga, deveriamos poder 
puxar, sem grandes esforços, uma 
locomotiva sobre um terreno sem 
linhas de caminho de ferro...

Como se vê. o homem, embora 
se intitule o rei da criação, não
é o mais poderoso dos bichos__
É, sim, o mais traiçoeiro, o mais 
ingrato e o mais rancoroso.

A perfeição como inimiga do imprevisto
[Conclusão da primeira página] 

das enquanto não descobriram o 
paradeiro das cartas.

No que toca à ordem civil nem 
se fala. Achava-me na minha ter
ra em 1919, logo após o armistício 
dr. primeira grande guerra. Dois 
russos que estavam foragidos na 
cidade brigaram. Houve um pu- 
gilato e um esfaqueou o outro. O 
crime abaloii todos os alicerces da 
cidade. Já fazia mais de meio sé
culo que ninguém morria matado 
na cidade. O caso foi comentado 
durante muitos meses e até agora 
o crime se constitui em marco di
visório de duas épocas. Quando se 
quer fixar a data de um aconteci
mento qualquer diz-se: “ Antes do 
crime do russo” ou “ depois do cri
me do russo” .

Vê o senhor --- continua o suiço 
— que tanta perfeição aborrece. 
Tira o prazer de viver. Tudo é 
calculado, tudo é medido. Tudo 
dá certo. O exato, o certo, o cal
culado que dá certo, significa au
sência do imprevisto. E é o impre
visto que dá sabor à vida.

Por essa razão é que acho os 
brasileiros um p o v o  felicíssimo. 
Tudo aqui é obra do acaso, do im
previsto. Vive. vibra, acontece exa
tamente o contrário do que espe
ramos ou calculamos.

Senão, vejamos:
Quando saimos de casa começa 

a luta pela vida. Paira em nosso 
espírito a dúvida se conseguiremos 
ou não um lugarzinho no bonde 
ou no auto-ônibus. O povo assalta 
o veículo e já aprendemos como 
assaltá-lo. É preciso que o mais 
pacato cidadão se transforme num 
“ comando” e faça prodígios de au
dácia para conseguir o pedacinho 
do balaustiv do bonde. O impre
visto que nos assaltou ao sair de 
casa continua a se desdobrar du
rante a viagem. A  todo momento 
o senhor esp; "2  cair. Pode que
brar uma perna ou moer o crânio 
nos paralelepípedo;. Ou meter a 
cabeca num poste. Pode, também, 
se Deus nos ajudar, chegar ilêso 
ao seu destino.

Antes de entrar no seu escritó
rio o senhor vai tomar café. Vai 
tomar uma média com pão e man
teiga. p o r q u e  um imprevisto — 
êste sim é desagradável — privou 
a sua empregada de 'cheear a tem
po de fazer o café matinal.

No café o senhor pode ter uma 
ou mais surpresas. O café pode 
estar frio. o pão ser amanhecido 
ou a manteiga ser rançosa. Natu
ralmente que o senhor se azeda 
e diz almtmas coisas de.saeradáveis 
ao gareão Êste. que não é perfei
to. diz coisas mais desagradáveis 
ainda e outras coisas piores po
dem acontecer.

Quando o senhor, depois do ca
fé. vai fumar o seu ci<>arro. veri
fica oue não tem fósforos. Vai â 
charutaria e pede uma caixa. Dá 
um cruzeiro. O vendedor nos dá 
um niquel de 20 centavos, dois 
pass°s e aleea não ter uma moeda 
de 10 centavos para lhe dar.

No prédio onde o senhor tem o 
seu escritório, u m a  surorêsa o 
aguarda. O elevador não funciona. 
O emoreendo faltoti Ou. então. o 
motor está desarraniado. O senhor 
p^-ofere umas pragas em surdina e 
vai subindo até o seu 11.“ andar.
. Essas coizinhas fazem a delicia 
da vida Tudo é incerto e nos en
sina a valorizar as coisas regual- 
res. Isso o senhor verifica ao che

gar ao escritório quando, abrinds 
a correspondência, verifica que um 
cliente está lhe enviando um pe
dido esperado há muito tempo c 
que lhe dá vários milhares de cru
zeiros de lucro.

Outros imprevistos estão reser
vados para o decorrer do dia. A  
sua esposa lhe telefonou para com
prar tal remédio. Na farmácia o 
senhor constata que o medicamen
to subiu 10 cruzeiros sôbre o pre
ço que lhe foi cobrado na semana 
passada. Essa irregularidadí essa 
inconstância encanta a nossa vida, 
É verdade que, a primeira impres
são é má, mas depois quando ra
ciocinamos friamente, quando pe
samos o acontecimento, acabamos 
rindo. T u d o  toma-se engraçado 
depois que passou.

Assim é no cinema, no restau
rante, na loja, nos trens. Haverá 
coisa mais engraçada, palpitante 
mesmo, chegar a São Paulo hs 15 
horas num trem que devia entrar 
na estação “ Roosevelt" às 8 horas? 
Êsse imprevisto, é verdade, causa 
vários transtornos a quem devia 
estar às nove horas no escritório 
para atender um negócio impor
tante € urgente. Mas, em compen
sação o senhor passa por momen
tos encantadores. Momentos que 
não há dinheiro que pague. Prin
cipalmente q u a n d o  o senhor é 
obrigado a comprar pão com sa
lame para comer porque o vagão 
“buffet" que estava ligado no no
turno não tinha mais ovos para 
atender a freguesia.

Nesse capitulo “ viagem", o en
canto redobra porque certas via
gens no Brasil equivalem a uma 
travessia, a pé, no d e s e r t o  do 
Saara. Mas para nós. do pais da 
perfeição, êsses imprevistos emo
cionam. Dão-nos uma vida nova 
que a regularidade, a perfeição, 
não nos permitem.

Aprenda a viver e admirar o seu 
país. O senhor vive numa terra 
privilegiada, onde tudo é aventu
ra, tudo é imprevisto. Volte à sua 
infância e saboreie êsse espírito 
aventureiro dos seus patrícios.

Na minha terra eu sei de cor 
o que poderia me acontecer agora 
que estou esperando um ônibus 
para ir para casa. Havería lugar 
de sobra. Eu me sentaria, abriría 
um jornal sem crimes nem sensa
ções políticas e só levantaria a ca
beça para pagar a passagem a um 
homenzinho rechonchudo, corado e 
risonho que s a b e  de cor várias 
amabilidades para dizer aos pas
sageiros conhecidos.

Aqui não. O imprevisto pode me 
proporcionar muitas coisas interes
santes. inclusive receber uns em
purrões do cobrador do ônibus, se 
tiver sorte de achar um ieltinho 
de me pendurar no estribo do car
ro. E — ó aventura! — não sei se 
jantarei às 19 ou às 23 horas.

O seu pais...
O homem não teve tempo de 

dizer mais nada. Saiu correndo e 
tal qual um “ comando” agarrou- 
-se à porta de um ônibus que pas
sava lotadissimo. E foi com o seu 
espirito de aventura pela avenida 
afora, deixando o repórter na cer
teza de que vivemos em plena jun
gia, ao sabor dos azares e dos im- 
prévistos.
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